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A CADEIA _DE_S. PAULO 
Fazendo oontrasto com a elegante 

nrehitoctura ilo quartel da Luz, a ca* 

doia de S . Paulo está pedindo quo o 

camartello demolidor quo tôm trans-

formado pouco a pouco a nossa capi-

tal a arrase do unia vez para sem-

pre. 

Do aspocto mesquinho o lobrego, 

8em a capacidado precisa para conter 

os presos oxistontes, som hygieno, 

som soRurauça mesmo, a Correrão 

jncompatibllisou-so com a importância 

o a riqueza do S. Paulo. 

Ha muitas obras urgontos, bom o 

sabomos. 

0 saneamonto das varzoas, a cons-

trução do um novo quartol do bom-

beiros, a do edillcio para o Congresso, 

paia o Fórum, sfto obras quo se ini-

p'iom ao govorno do Estado, sfto pro-

vas irrofutavois do quo ha muito em 

qiu empregar utllmonte o saldo do 

Tiiezouro, tornando-so criminoso qual 

quer desvio desso saldo, nfto tendo 

por flm o engrandeciniento do Ksta-

do. 

0 primeiro dever, porem, de uma 

cspltal que so préso, do uma capital 

qno queira gosar os fóros do adian-

tada o do progressista, é cuidar cari-

dosamente dos enfermos o dos encar-

cerados, isto é, desonvolvor toda aso-

licitudo para quo os seus hospitaos o 

ns suas cadeias sojam estabelecimen-

tos modolos, porfoltamcnto salubros, 

saturados da alegria suavo dos arvo-

redos e das flóres. 

As prisões modornas j á pordorara o 

tom sovoro. acastcllado o bumido, das 

iras do feudalismo. 

A demolição da Bastilha vibrou o 

golpo decisivo nos volhos symbolos da 

tyrannia realenga. 

A sociodado culta dos tempos hodior-

nos pune o crimo pela morto ou pela 

reclusão, mas sem inlligir torturas 

moraes ou physicas alúm das que re-

sultam da perda da liberdade. 

E alóm de tudo regonera pelo tra-

balho o pelo ensino. 

As cadeias contemporâneas sftoolll-

clnas e sao escolas, illuminadas a toda 

a luz polo sol vlvitlcante, sorridentes 

o louças como qualquer cottaye ingluz. 

Nas capitaes curopéas ha prisões 

para os grandes criminosos quo exigoiu 

uma vigilancia mais atteiita; ha os 

prisões para os criminosos vulgares, 

as prisões de mullieros e as prisões 

áoi menores e todas têm uma varie 

dale de nomes mais ou menos apro-

priados aos tlns a quo su propõem : 

penitenciárias, casas do corrocvfto, alju-

bes, ele. 

Em muitas dessas prisões distribuo 

a Religião o (loco ensinamento das vir-

tudes catliolicas. quer pela palavra 

auetorisada o persuasiva dos sacerdo-

tes quer pelo exemplo, pólos desvolos o 

pelas liçõos das irrnfts rio cai idade. 

A restaurarão da nossa cadela 6, 

portanto, um duplo dever, do qual, 

ostamos coitos, so desempenhará o 

nosso Congresso. 

E x p o s i ç ã o P a r r e i r a s 

Foi visitada hontem por cflrca de 200 
pessoas a exposição de paiwgens do pin-
tor Antonio Parreiras. 

No numero dos visitantes, está o nome 
da uxma. sra. IJ. Voridhinn Prado, que 
comprou dois dos mais bollos trabalhos 
de Parreiras : Angra o A' beira do lago, 
duos obras-primas indiscutivelmente de 
mu alto valor artístico. 

Além disso, oncommondou a Parreiras 
dois quadros, tirados da sua ehaeara eiu 
Aguas-Claras, trabalho quo o laureado 
pintor executai 4 dentro de alguns dias. 

A exposição encerra se soxta-feiru ás 
3 horas da tarde. 

Pede-nos o pintor Parreiras para pre-
venirmos as pessoas quo compraram 
quadros que devora retirai-os das ;'. ás 5 
horas daqaello mesmo dia, pois deseja 
fazor a entrega pessoalmente. 

Um sobrinho de Christovam Co-
lombo. 

Pelas pesquizas feitas verlficou-so 
que o primeiro navegante, coincidência 
notavl. que chegou a China em 1615 
tiniu» o sobrenome da innlher de Chris-
tovam Colombo. c'liaiuou-se Rafael Pc-
restello, quo era, sem duvida, sobri-
nho do de cobiidor ila America. 

Esta noticia deu-a o Gaulois, do 
Paris: 

« Em Londres ha um industrial, cuja 
especialidado é a compra o venda de 
sello» usados, antigos o novos. O seu 
estabelecimento tom quatro andares, 
todos forrados de armarlos cheios de 
«ellos. O cofre que sorve á guarda 
das collocçõcs mais raras pode conter 
dei pessoas do pé o foi construído á 
prova de fogo >. 

A« eleições! * 

Escrevem-nos de Cabreuva dizondo 
que naquella localidade houve, ao todo, 
11 votos, 8 cm uma secçfto o 3 em 
outra. 

E ha alli pouco mais do ;í00 deito-
roa. 

Hue frieza significativa! 

o delegado de hygieno do 1« dis-
tricto do Braz teve eonimmilcaçáo de 

'iS® p r o < l i o 7 4 d í i ">» Monst-
unor Andrade existia um enfermo de 
' , amarolla e providenciou para 
jno fosse removido para o respectivo 
" l a « Para que o prédio f Ü M U 

wnvenjontemenio dcvüífçcu op 

CORREIO FLUMINENSE 
mo . 22 de j u n b o . 

Sabujos faregam cantos, baiúcas, ta-

vernas , todos os logaros ondo a faran-
dulagem costuma fazor ponto. Os agen-
tes sagazes, os Javorts astutos es-
tilo em campo . . .Mas doixeinos a po-
licia operar, porque nao convém dizer 
ao quo andam os esquadrinhadores 
p.ira que os perseguidos nSo lancem 
mão da cliavo dos campos. U m galli-
cismo oscusado, mas tom aqui cabi-
mento porquo vou tratar do Sarah 
Bcrnhardt, a colleanto. 

Chegou, estreou o vuneoii... Dovo, 
entretanto, dizer (o sabo Deus quanto 
mo custa esta confissão!) a voz do 
ouro tom um quilate do menos, co-
meça a perder a encantadora sonori-
dade. A sereia adormeço, já não éaquol-
la harmonia do harpa sentida quo de-
liciava e seduzia, a voz quo, na ex-
pressão do Lciiiuitro «est uno caresso 
et qui vous fròlo com me dos rioigts»; 
já nfto 6 a mesma, ombalndora o ma-
gica, que possuiu todas as tonalidades 
o todos os imprevistos: angélica na 
mclguico, languida na soducçáo, car i-
dosa na ternura, oxtatlca no amor, 
tragica nos lances apaixonadas, com 
todas as ganimos das infioxOos: é tur-
turino o 6 nlvo, é cavatina e 6 es-
tortor, é serenata o 6 requiem, psal-
modia o irrita, adormeço o apavora. 
Essa voz . quo constituía, do por si, 
uma admiravel condição, talvez a 
principal da gloria da grande artista, 
extingue-se como o som mystorioso 
do u m anomocordio. Sarah começa a 
ter pigarros, claudiea em falsetos, e r r a 
inlloxões o causa.. .ainda assim quo 
magnífica decadência—a harpa ainda 
desfere, falta-lho apenas a corda da 
mocidado. Na Fosca! N a Cleopatral 
O' divina creatura! O ultimo drama 
i l ! Bardou é uma salada historiou ou 
com pretonções a tal. Que desconeha-
vo I É' factura sómonto, nada mais... 
M a s , quo nos importa o drama, so c 
Sarah quem o interpreta V Vél-a em 
Cloopatra!!! Noite do Molamun, ó 
hlylllo sensual! Eu também, nascido 
longo desso Nilo sagrado, se v i v e s s e 
em Brucium, quando governava a di 
vina miilhor, íris, a amorosa, daria 
contente a minha vida para sentir nos 
meus cab'd!os passearem nervosamen-
te os dedos reaos da «rainha das cal 
nlias» Ah I Sarah I Sarah na Cleopa-
Ira... A graça encantadora o udor-
nveida da egypcia. o seu voluptuoso 
olhar cheio d.) fluido lascivo quo fros-
frou os generaes do Roma, a sua voz, 
mais doce do quo os sons da Sa-
iammbô suavo, os seus sorrisos, toda a 

| molloza cançada do seu corpo banha-
do em essências o embalado em plu 
mas, tudo Sarah transporta para a 
;cena n uma ovocacaçáo maiuvllhosa. 
Iloiivo quem dissesse, quando e l lo .les-
ceu da canja c i l a quo subirão Cydnus, 
apoiada aos hombros do Charniion e 
do Iras, sob llabellos maravilhosos, 
vagarosa, indolento, que «parecia a 
múmia da Illlia do Ptolomou Aulote, 
resuscitada como essa Tahosor do Gau-
tior, com a sua frescura, com a sua 
h"||eza cheia de mystorio o mortal 
como u m pliiltro: no olhar a mesma 
scentelha, na infto a m e s m a t lor de 
lotus.» Ali! Sarah ! Sarah choia de 
graça ! 

Fóra da scena, infelizmente, Sarah 
tom caminhado sobro espinhos. No d ia 
seguinto ao da sua estréa, uma quostdo 
sem consoqiiencla. Alugando uma casa 
da praia do Botafogo, consentiu em que 
a locatarla guardasse um dos quartos, 
mas aboletando-se, talvez porquo lhe 
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otn separado da minoria da commissSo I 
de diplomacia o tratados da camara dos 
deputados, favorecendo a convenção lit-
teraria entro o Brasil o a França. Quei-
ram os illustres representantes receber 
com animo henevolo ossa proposta de di-
reito, do justiça o de honra, porque 6 in-
conceblvol quo em 11111 paizonde so res-
peita o commercio das cebolas haja tan-
ta iiidifforonça pelos produetos do espi-
rito . 

Os leitores conliecem certamente a re-
solução do Itamarty : foi nomeado pre-
feito o coronel Valladares... K lia quem 
diga que: leu mililaiyi-n n'm vont! I'ols 
sim ! Us que morrem creio. . . esses dei-
xam do uma vez para sempre a política, 
esses deixam.. . O marechal José Ki-
ineao, por exemplo, fallecido 0111 Chica-
go. . . Era um bravo n honesto soldado 
o integro republicano. A 

I M M I G R A Ç Ã O 
IV 

O CONTRAI,TO DA METItOPOI.ITANA 
Vamos abrir 11111 paronthesis no 

plano quo traçámos para o estudo do 
serviço do lntroducçtio de immigran-
tos no paiz o trazer a publico o con-
tanto celebrado entro a 1 ompanhia 
Metropolitana, com sédu 110 Rio do 
Janeiro, o os srs. A. Fiorita & Comp. 

Náo nos afastaremos muito, para 
Isso, do rumo quo temos traçado. 

O examo do contracto, revelando 
uma estupenda auilaeia, será o mais 
forte argumento contra o monopolio, 
quo temos combatido 001110 o mais 

— 1 pernicioso systoma administrativo, quo 
noticia da sua infelizmente estava sendo estabelecido 

morto produziu tristíssima impressão, entro nós, neste importante ramo do 
O sr. Urico Coelho, doputado pelo Es-

tado do Rio de Janeiro o (ilustrado gy-
necologista, apresentou á Camara 11111 
projeeto do lei sobro o divorcio, fundado 
0111 princípios do moral. Pela impressão 
que produziu 110 audltorlo, creio que 11S0 
exaggero dizendo quo dentro em brovo 
teremos reallsado esse deslderatum dos 
nossos eruditos o dos maridos oppriml 
dos. As sogras formulam uni protesto 
escandaloso. 

Termino annunclando aos homens do 
estudo a segunda edição da tliese do dr. 
Francisco Fajardo, sobre hypnotismo. 
12' um acontecimento scientillco 110 Bra 
sil, quo recommcnda n,1o sõmenteoau 
ctorcomo o nosso meio estudioso, e devo 
egistrar quo é a primeira those do es-

tudante quo consegue esse ideal sempro 
almejado pelos quo usam da ponna: a se-
gunda edição. 

E, rematando, dou pezames aos pau-
listas polo extravio de 11111 Correio ante-
rior a este, 0111 que eu tratei do Santo 
Antonio o do fr io . . . Quo lindas plira-
ses. . . o quo admiravols conceitos ! Uo-
cididamonto era a minha melhor carta. 
Perdeu-se... Bem hajas, lntltulçío pos-
tal, quo sabes levar a seu destino tudo 
quo to confiamos, bem hajas I 

E . . . saududes á Judie. 

COEI. no surro 
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I I DE JULHO PROXIMO 

Paga-se o < l o l > i ' o so so transferir. 

Bilhetes á venda na 

AGENCIA SAMPAIO 
IS1121 15 ( I o \ovei i i lu*o , I A 

Pela secretaria do Interior oIHcíou-
so ao delegado do hygieno de Ytrt, cha-
mando a sua attençfto para o nrt.° I " 
8 X! V do regulamento sanitario, ondo 
silo bem claras e terminantes as 
disposições qno dizem ser o trata-
mento 1I0 epideinlcos d« qualquer cn-
formidade ila competência do delega-
do de hygieno. 

(1 referido otfl"io foi motiva Io pela 
recusa do alludido delegado, que náo 
qniz encarregar-se do tratamento dos 
variolosos de V111. 

Foram concedidos l."> dias do licen-
ça, para tintar da sua saúde, a D. 
Irene do Sanipaio Ca-tello-Branco, 
professora pilblicn 
desta cidade. 

do oi." di-tricto 

nilo sobrasse espaço para o seu hinguor. 
expulsou Mine. Itiehard paro a grande i l vn 1̂ 112 o numero ile 
noite fi ia, sem quo ao monos houvesse | exércitos d " N ipoloSo I 
a -bnlla o-trella», teeto dos que n.lo tem ! viam em França, era (I • 
ondocahlr . . . com somno.Mme. Richard. I o orçamento a ien-is pr 
franceza , tem fanatismo pela g r a n d e para a i p-nsõ -s d 
tragica : longo do intentar um processo mor 
p o i \ . . perda de unia n o i t o de somno. 
pediu apenas á policia quo mandasse ar-
rolar os moveis o havores coiiti los na 
casa. S a r a h dignou so permittir quo a 
pol ic ia fizesse metade do trabalho, mas . . . 
veiu o sploen o Sarah fez com a policio 
o quo fizera com a Mine. A policia, como 
Mmc., saliin sem zanga. mas . . . dias de 
pois . . . Sarah som jóias I Duzentos con 
tos em jóias, um roubo do valor. Os g j 
tunos nao lhe deixaram um afineto de 
peito, uma agrafe . . . I)oixarani-lhn ape-
nas o desespero na alma. Fnnt-Frou, 
annunciada para hoje. foi transferida 
á ultima hora . . . Attribúo a transferen-
c i a ao r o u b o . . . Sarah som jóias . . . Ha 
lá quem possa conceber essa extrava-
g ine ia . . . Ou as jóias ou adeus! Deus 
aiuniie a policia da minha terra, para 
qno nao sejamos roubados do gozo su-
premo do ouvir a voz harmoniosa. 

Outro companhia o notável, a italiana, 
dirigida polo celebro Tomba. Occupa o 
Polythoama : canta operettas e vai co-
meçar a dar-nos operas de mostres. Fala-
so na Lúcia de Lanunenmor, para terça-
feira. So nao tem uma notabilldadecomo 
Sarah, tem mais uniformidade 110 con-
juneto. Sarah velti s ó . . . Darmont et re-
liijua, como Oarnier ct rcliqun, do bon 
vieux tempa... No Polytheama sobre 
sabem artistas de mereeimento Incontos 
tavel . . . E os córos os mais completos 
quo temos visto em c iinpanliias desso 
genero o . . . dezeseis foriuoaiiras. Nao 
exaggero , eroiam, dozeseis formosurus. 
Todas as noites . . . o que alli vai de ca-
melias I I ! O thoatro, que nao é u m mo-
delo de architectura, enche-se todas as 
noites. Ha amadores de boa musica c 
amantes do boas, quero dizer, do lindas 
caras. Esses s&o os mais enthnsiastas. 
No S. Pedro a companhia do tlieatro de 
I). Maria I I annuiicia o drama de L) João 
da C a m a r a : D. Affonuo VI, em substl 
tuiçao ao íntimo, quo obteve um sueees-
so relativo . . . E enche-se todas a i noites 
a casa de Joio Caetano . . . e euche-so o 
Rocrelo, onde resiste ainda: .4 volta do 
mundo em HO dias. o oncho sc o Varieda-
des, tomado pelo Pinho co.ro e encho-se 
o Apollo, ondo estão alojados o Álvaro, 
a Amélia Vieira, o actualmento o Jio-
mance de um moço u«ltrt; o aillda lá para 
as bandas do 3. Christovam u m olroo 
annuncla diirlamonto: grandiosa fun-
cçao. o povo dlvorte-so. 

Pobro povol Antes isso do quo o pe-
lourinho. E' a Providencia oontompori 
sado:a que traz a ostas plagas a diver-
são para que as gentes nao pereçam de 
melancolia o do desespero, pagando o 
vida com os olhos da cara. A oidade ostíi 
entregno A pilhagem, os jornaes regis 
traia diariaiuantó novos roubos o fur-
tos : nao ba segurança nem tranquillida-
ile, mas louvemos o Senhor poi que ainda 
é vivo o dr. B.nuardino. 

veteranos dos 
que ainda vi-
l.">. Esto anno 
.põe a verba 

I I . porque quatro 
1111 o anno passado. 

Em lSs-2 11 numero desses vetera-
nos passiva de :li)nO, tendo morrido, 
pois, ?!)*•) em onze annos, ou cOrca 
do 270 por anuo. 

O presidente da Comp laliia Mogyana 
de iístradau de Ferio o Navegação 
submcttoii á approvaçao do governo 
um projeeto niodilleando o regulamento 
das tarifas daquella t'ompanhia. 

O sr. Jorge Tib riçá, seerotarlo da 
Agricultura, mandou pedir o parecer 
da Superintendência de Obras Publicas 
sobre o alludido projeeto da Mogyana. 

O cônsul da Itália, ne.-ta capital, 
pediu a repatriaçio da viuva Stancarto 
Maria. 

Foi auetorisada a Superintendência 
de Obras Publicas a (lispendor, com as 
obras da cadeia da cldadn do Iguape, 
a quantia do 5fi'í®mo, om accroscimo 
á verba já concedida, para o mesmo 
rim. 

A Central. 
No dia '2it foi despachado no Rio 

como encommenda, sob o numero 
'21.D.",II, um caixão contendo uns deli-
cados quiabos que ha muito andaram 
a fazer agua na bõeca a um 'jnur-
mand nossso conhecido, o qual se 
lambe por todos os quitutes da cosi-
nha bahiana. 

—Com umas plmontlnhas, um fran-
gninho e um nngú do fubá mimoso, 
és qahifsébós Iriam deliciar esse nosso 
conhecido, qno leva o seu amor aos 
taes quitutes a ponto de mandar vir 
do Rio, os fruetos daquella malvacoa. 

Hontem, quarto dia de viagem, ain-
da nada do quiabos. 

— Esta só pelos diabos, disse o gour-
mand 11a agencia da Central I 

Paz me o ob eqtiio de dizer me a 
quem devo qneixarme desta demora, 
perguntou elle 110 respectivo emprega 
do? 

—Ao bispo, meu caro sr. 
E' caso do sr. Rademakor crear um 

curso de civilidado para os emprega-
dos da Central. 

—Que SO fosse queixar ao bispo! 
Uosafóro I 

D . Jovita Carvalho de Oliveira Ser-
po, professora publica da 2.' cadeira 
do Bananal, solicitou vitaliddade, 

Foi indeforido o seu reqnniimentc, 
oni vista do parecer da Directoria 
(ieral do InstrnoçOo Publica. 

O delegado do hyglene do 4 ' dis-
trioto da Consolação otüeiou á muni-
cipalidade, pedindo providencias com 

, relação ás cuoholn>» do n. 35 e 37 da 
Dovo aor hojo aprw«uta4o o parw»r ' tua Conaelljoiro Karoaltw, 

serviço publlcr 
Em -2 de julho do 1891, a Compa-

nhia Metropolitana e A. Fiorita Ai C. 
constituíram, por escriptura publica, 
uma sociedade em conta do participa-
ção, para o fim de executar a Compa-
nhia os contractos celebrados directa-
mento com A. Fiorita o os quo ello 
fosso adquirindo celebrados com diver-
sos outros cavalheiros importantes. 

A Companhia Metropolitana substi-
tuiu A. Fiorita A Comp. em todos os 
seus direitos o obrigações, pagando-
llies, no acto da constituição social, 
l.(l'.0:0 iOÍ"Uü o dando lhes mais dez-
eseto partes, das cem em que so divi-
diam os lucros o ainda 72 contos 
annuacs, pela administração do ser-
viço ! 

Isto nao ó phantasla, tudo está 
escripto em notas do tabolliao Eva-
risto Vallo (lo Barros, da Capital Fede-
ral, e consta da certidão qno pomos á 
disposição do publico, 110 nosso escrl-
ptorio. 

Pareço incrível, mas é, infelizmente, 
11111 faeto. 

A França acaba de dar ao mundo 
lições do moralidade levando ao banco 
dos léus, entro outros illustres fran-
cezes, o sábio Lessops, que a cobrira 
de gloria, abrindo o canal de Suez, 
unicamente porquo nao se explicára 
correctamento a posição do grande 
velho 1103 negócios do Panamá ! 

No Brasil ha uni contractador que 
vendo o seu contracto, recebe mil e 
seiscentos contos do réis : reconhece 
quo ello pódo ser explorado por um 
terceiro quo lucra fabulosainonto e que 
ainda llte dá parto (los lucros : e, depois 
do tudo isso, ousa ainda fazer propos-
tas para continuar osso serviço—(como 
vimos lia pouco neste Estado), serviço 
em que elle lucra, em quo outros lu-
cram por seu turno o em quo só 
perde o governo, que com elle diro-
ctamonte cantractou o que entretanto 
poderia auferir os lucros que os outros 
ombolsam e que redundam 0111 pre-
juízo certo o enorme para os cofres 
públicos. 

Que dilTcronça entro os duas Repu-
blicas, e quantos ensinamentos para 
governos quo, como o do S. Paulo, 
querem pautar os seus autos pelos 
princípios da mais restricta e severa 
moralidade! 

Nao somos utopistas. 
Bem sabemos que o trabalho deve 

ser remunerado ; quo o patriotismo só 
por si nao basta para sustentar 
aqnelles que contractam com os go-
vernos ; que ost s, representando a 
nação, nao precisam de favores dos 
particulares, nem exigem sacrifícios 
senão nos campos de batalha, ou em I 
casos excepcionaes do calamidade pu-
blica. 

Mas grande é a dilTcronça quo vai 
entro o lucro licito o razoavel e o 
exorbitante quo com as multiplicos 
fôrmas da fraudu onera o povo, em 
proveito exclusivo de 11111 indivíduo. 

E' o caso da Metropolitana. 
Dispensem-nos do qualificar esse 

acto, traduzido ua escriptura a que 
nos referimos. 

E' certo, porém, qno ello prova 
clura e ovidontumonte quo esso serviço 
de introducçao, do imiiiigrantes, tal 
como tem sido feito ate agora, pódo 
eu tar muito menos do que realmente 
tem custado aos cofres públicos. 

E esse contractador afortunado.quan-
do contou, com o olhar felino do ava-
rento, o milhar do contos quo a Metro 
politana amontoava diante da sua cubi-
ça, com o brilho fulvo (lo ouro, não 
teria, porventura, sentido na consciên-
cia os rebates do remorso, por ter 
enganado com esso sen ávido procedi-
mento a homens ominentes o illustres 
de uma grando o generosa nação, os 
quaes acreditavam e confiavam ua sua 
idônea capacidade para esse serviço ? 

E' possível quo nfto e talvez, quem 
sabe, tlvosso antes o sorriso de con-
tentamento pelo bom o gordo negocio 
que fizera, á custa muito embora da 
honorabllldade de caracteres respeita-
bilissimos, que poderiam mais tardo 
rosponsabilisal-o pela grita dos con-
tribuintes alarmados o apavorados com 
o quadro sinistro, ha dias apresen-
tado 110 Congresso da União, das 
finanças da nossa desditos» pátria. 

Que lhe importa tudo Isso, se a sim 
comprehensâo do dever ó tal quo 
depois de ho ter obrigado com a Me-
tropolitana, pessoal e virilmente, a 
nao so empregar directa 011 indireuta-
mento em negocios de introducçao de 
immigrantes (clau.-ula 12» do contracto 
citado), se apresentou como proponen-
te antr, o Congresso deste Estado ? 

Audacia, a audacia que inspirou o 
genovez 1 olotnbo a accrosccntar aos 
mundos mais um muiiilo, ó a auxiliar 

S P O I 1 T 

. l o c i i i i v - c i . n t 

A corrida reallsado ante-hontom no 
Hippodromo Paulistano tevo a costu-
mada concurrencia, so bom que o pro-
gramma, iiumon.-arnente desfalcado, nao 
fosso dos mais convidativos. 

O resultado dos pareôs não foi tam-
bém o qno positivamente devia ser, 
devido a factos inesperados, como os 
leitores poderáo vôr 11a seguinte ro-
sou ha : 

1.» pareô— Dcrby-Club 10 o me-
tros - Prêmios : (IOOJ o I ÜtÇ. 

Apenas so apresentaram na raia 
ÍJroliclinn o Curijtiba, que, ao sigual 
ile partida, rompeu na ponta, ganhando 
com facilidade om 70 segundos. 

Poule de Curi/litfa, 25$õ00. 
—I 

2." paroo — [nitium—1' 00 metros— 
Prêmios: (100$ o .120?. 

Dado o grito de sahida, Kafpna 
pulou 11a ponta, quo sustentou com 
muito esforço ató ao vencedor. Fripon 
qniz SMinpro passar por dentro a sua 
adversaria, quo justamente nao o dei-
xou passar, mesmo porque por dentro 
não 1/ caminho. Por Isso limitou so a 
chegar muito firme em segundo lugar. 
Ari/ foi o bagagoiro. Arauto não correu. 

Tempo da corrida, OS l|2 segundos. 
Poulcs: Kn/finu em I.", 2:!$'200, o 

em 2.", 1 ísnuo. 
Fripon em -2.°, I I $20'. 

li." pareô—Ihndicap— 1609 metros 
—Prêmios: 7 0$ e 110$. 

fdijllio pulou 11a ponta, sendo pouco 
depois batido pelo Comparsa, que por 
sua voz foi novamente batido pelo 
Idyllio, quo foi o vencedor, com 
extraordinária facilidade. 

Comparsa foz uma corrida péssima. 
Campclrn, Jaayàno, Guiraciabi e 

1/-ÍW! na» correram. 
Tempo da corrida 12:1 segundos!!! 
Poulo ile Idyllio, 178700. 

4." parco—Extra—1800 raotros— 
Prêmios : 1:000$ e 200$. 

Kaiiiu na ponta, um tanto favorecida, 
a íf iccma, que assim correu até ao 
vencedor. 

Old Ma.' sustentou o segundo logar 
até a recta da chegada, onde Atui, que 
fóra o ultimo a partir, o bateu. Cons-
tanliri • chegou 1011 4." logar. Judeu, 
li/ara e Font iine Hcnry nao cor-
reram. 

Poules : Iracema em 1 : S : í $ l 0 0 , 
chi 2.", KjTuo. .l-i,í um 2.", 2 !{. 

n.» pareô—Combimção—8-'ü metros 
- Prêmios: 5l)o$ e 1()D$. 

Serrunita pulou na ponta, indo logo 
sobro ella o C'urytiba que, natural-
mente por acaso, a derrubou : Kleber, 
que vinha atraz delia, caliiu tambom. 

Curytiba, então, tomou francamente 
a ponta, ganhando a corrida com faci-
lidade, chegando em segundo logar Ma-
renyo, o seu único competidor que não 
ca li ira. 

Vespa nao correu. 
Nenhum dos jockeys que cahiram 

so machucou. 
Tempo da corrida, õ(i segundos. 
Poules : Curytiba em 1.", ,M$i'i ) 1, em 

2 . " IOIOOO. .1 (arengo em2." , 20$BU0. 

tl.» pareô— Velocidade - • llXH) metros 
— Prêmios : 7 0$ o 140$. 

Uiyolctto sahlu na ponta, indo logo 
luetur com elle o Old Mac, quo, depois 
do algum tempo, tomou aposiçftoprin 
cipal. Dóra, por sua vez] foi olferecer 
lueta a </il Mac, conquistando-lhe 11 
ponta o quando j á eia acclamadaven-
cedora eis quo num rusli admirável 
lhe surge ao lado o lligoletto o con-
segue ganhar a con ida. 

Foi um triumpho esplendido. 
Ol l Mac foi terceiro o Farruko, que 

saliira muito atrazado, quarto. 
I 'lysses o Messina nfto correram. 
Tempo da corrida, (i(i segundos. 
Poules : lligoletto 0111 1." l(lõS7|!0, 

o em i.", 1II8Õ00. Dóra, em 2.°, 11$. 

Pareço que no próxima domingo não 
se realisará a corrida costumada por 
falta de animaes que, tendo emigrado 
para o Rio, desfalcaram o nosso turf. 

P e l o s t h e a t r o s 

Encontra de trens 
No sabbailo ultimo o trem expresso 

da S. Panlo Railwuy quo ás 7 li. i ' i 
111. partiu de Juudiahy foi de encontro 
a um trem de corais que estava pa-
rado em frente á estação da Varzea. 

Uma das locomotivas ficou com o 
limpatrillios damnillcado, e alguns pas-
sageiros, devido ao choque, receberam 
pequenos foriment is. 

Esso desastre foi immediatamonto 
communicado á repartiçfto do trafego 
da estrada e ás 0 horas ila manhã 
partiu da estação da Luz um trem de 
soccorro. 

Soubemos quo o d os astro foi devido 
a ter o trem do mercadorias, por um 
descuido do guarda-chaves, entrado no 
desvio rosei vado para o trem do pas-
sageiros. 

A' tardo circulou na cidade que 
houve mortes e furimeutos nesso de-
sastre, o que foi. felizmente, simples 
boato dostituido de fundamento. 

JUDIC 
Nada menos que tios poças no 

vas deu-nos a Judie estes últimos 
dias : sexta leira, I.a Cigale, sabbado 
Xt/licite o domingo, La fíoiisnotlc. 

A critica, ompanturrada com essa 
trilogia, om que a actriz Judie e o 
actor Simon se mostram em feições 
coinpletamcnto illflorentes, sente neees-
siilado do so resumir, para acommodar 
no estreito espaço do que dispõe as 
suas impressões tão variadas a res-
peito dessas tres peças tfto diversas. 

La Cigale ó u m vaudeville gracioso e 
ligeiro, cujo enredo consiste no amor 
<lo uma rapariga de alta sociedade por 
um rapaz d'! bom tom que tem a ma-
nia do pintar quadros . 

Essa rapariga, tresmalhada do seu 
lar desde tenra edade, foi encontrada 
muito tempo depois, feita saltimbanca, 
o transportada p a r a a casa da tia, etc. 
etc. 

Quem v iu u peça sabe o enredo, o 
quem a nao v iu , pouco se lhe dá do 
saber o quo foi quo aconteceu com a 
rapariga . 

Judie, a Cigale, vai muito bem : diz 
todo o seu papei com u m a singelo o 
fresca Ingenuidade, mostrando a alma 
franca o boa da pobre saltimbanca quo 
de repente so vé num palacio, vestida 
como uma grande dama, rodeada de 
luxo o do esplendores. 

Simon foi um oxcellento Marignan, 
o pintor illuminista, quo depois passo 
a cultivar o genoro intc.wionista, fa-
zendo quadros em quo a intenção é 
tudo. 

Uni rapaz rico e generoso, quo se 
convence do quo em pintura , como no 
resto, a intenção é quo nos salva : 
Simon é adorável do graça o natura-
lida lo na scena em que expl ica os seus 
quadros aos visitantes do seu atelier. 

Uovemos tambom mencionar a scena 
do o . " acto, em quo v e m meio embria-
gado e meio atordoado pelo mergulho 
que dóra. 

Essa scena, ató ao fim do acto, Si-
tuou sustenta-a com uma correcçfto 
digna do um verdadeiro artista, como é. 

Os outros artistas foram bem nos 
seus papeis, notadamente o s r . Cliam-
bly, que fez u m Carcassone muito ca -
racterístico. 

A musica da Cigale é originalíssima: 
l igeira, mas enérgica e expressiva, 
tom pedaços descriptivos de 11111 colo-
rido v i v o e frlsante, obtido por uma 
instrumentação caprichosamente bizar-
ra. 

Pena é que a orchestra não fosso 
suillclonte para lhe dar todo o brilho 
com quo foi oscripta. 

Terminou o espectaculo com duas 
cançonetas primorosamente ditas por 
Judie : La enfants cf les mèces e Les 
noisrttes. 

A Xiniclic foi o succosso quo se 
esperava. 

Judie, quo tem feito esse papel mi-
lhares do vozes, é a graciosa condessa 
do Corniski do quo os jornaes de 
aquém o d 'alèm mar tém falado, com 
todos os elogios de que e l la ò d igna . 

Cantou delicadamente os couplcts do 
banhista, os da narração das suas aven-
turas e, 110 2." a o t o duetto com Gro-
gorio, quo teve, nosr. Simon, um ma-
gnífico interpreto. 

0 condo de Corniski foi feito pelo 
sr. Chambly, que nos deu uma boa 
caricatura do diplomata polaco. 

Mino. Jcann.v Rose fez bom o papel 
do velha v i u v a Lillery o foi applaudida 
110 acto, na scena com o diplo-
mata. 

Judie cantou. 110 final, duas canço-
netas l indíssimas , t.c [irtit com e Les 
jows. 

— Domingo, foi á scena o vaudevil-
le t.i Uousxottc, que e, talvez, de to-
dos os vaudovillos do reportorio de 
Judie , o menos r ico de ditos do espi-
r i t o e do situações cômicas. 

lia uma out,a passagem original, 
como as sceiias, 110 J." acto, em que 

j apparocom o noivo [,.tra a Roussottc o a 
noiva para Médatd 

Judie, é escu-ad.» dizcl-o. deu todo o 
encanto ao seu [ apel e Simon secun-
doii-a irroproln nsivelmente, cada vez 
mais iinpondo-so ás sympathias da 
platéia. 

Os outros artistas foram na medida 
das suas forças, concorrendo para o 
bom desempenho da peça, quo é, repo-
timol-o, uma das poucas desenxabldas c 
inonotonas que conlieceinos nesse go-
nero. 

O que valeu foi o final, em que 
Judie mimoseou os espectadores com 
tl 11 is das suas mimosas ainçonetas : 
Le [iremier pus r ./ost pas. 

Oxalá que o estai/o da praça Ilflo 
prejudique a assignatura, o que priva-
ria o nosso dilottantismo do ouvir ox-
cellente musica o algumas operas 
novas de subido valor. 

CONFEITARIA PAULK.Ti \ 

27 w: jc.vuo 18911 

ÜO.« Concerto 

l.o Polka do Viaducto, A. Leal. 

2." Symphonia da dei Desti 
Vcrdi. 

.')." Phantasia 
Verdi. 

4." Valsa Amour 
tcufel. 

,1.» Phantasia Dinorah. 
(J.o Gacola, 1,'esch 
7." Melodia Mesta <Jan:onç 

mau. 
M.« Valso L\tmour de 

Fahrboch. 
9." Marcha do Prophcta, Meyorboer 

Forza 

A ida (para flauta) 

1 printemps. Wald-

Meyorboer. 

Ituuzt-

/'cmmejt, 

CARTAS DE LISBOA 
\ l)F, JUNIIO 

(Continuarão) 

os sabedores das tricôs da 

A companhia lyriea do emprezario 
iJuuci devo chegar por estes dias ao 
líio, ondo estrelará com o Taiuihauner, 
de Wagner. 

Agradou muito em Btienos-Aires, 

Ia companhia Ferrari, a opero Os 
pnlloiros, do Lóoncbvallo. 

Está definitivamente decidida a ro-
con-trucção da Opera Cômica, ile Pa-
ris. 

O actor Andréa Magiri, nosso conhe-
cido, rcorganisou compietamento a sua 
companhia e está trabalhando agora 
em Roma. 

o grande actor Novelll está dando 
os seus últimos o.spectoculos em Li 
vorno, de ondo seguirá para Gênova. 

o escrlptor italiano Qandolin escro-
veti jiara aqnello actor um moiiologo 
intitulado Oacó. 

E um quadro cheio de ternura, 0111 
quo Novelli commovo extraordlnoria-
inento o auditório. 

César Rossi ( 
velho artista tem 
entro os qua< 
tavel o bella. 

-tá 
bom 

•111 Gênova, 
ompaiihoiri 

a Marioni. artista no-

Para o fim : 
Um auetor (lramatico de muito es-

pirito estava mal com um coliegaseti, 
cujo talento, comtudo, muito apre-
ciava. 

Uma voz quo lhe estava tecendo os 
maiores elogios, perguntou-lhe alguém : 

— So lhe aprecia tanto o talento, 
porque cortou as relações com elle ? 

- Ora ossa ! respondo de prompto 
o intorpollado, também aprecio muito 
os chouriços, mas nfto convivo com os 
porcos. 

A FESTA 

Rcalisa-so hoje, 

DE JUDIC 
com a Lili, 0111 reei-

de 

Devo chegar a Santos, 110 dia In 
de julho, o vapor Frnimular. da Km-
preza Insuhina de Navegação. 

A proposito desse facto. escreveu o 
Ifia, ni de Santos : 

• K' mais uma companhia que esta-
belece uma linha do vapores regula-
ros entre o Brasil e a Europa e que 
dispõo não só doquelle vapor como (to 
Vego, talvez o melhor da companhia 
o d.' outros quo ainda virão até cá. 
estreitando assim, ainda mais, se é 
possível, as relações conimerciaes c do 
amizade quo unem os dois povos irmftos. 

Temos verdadeira satisfação em no-
ticiar a próxima chegada do 1'cnin-
sui te, porque denota quo o velho Por-
tugal ainda não morreu para a nave-
gação e que so esforça por entreter 
com o Brasil—a nação amiga as mais 
estreitas relações, desonvoivondo-ns o 
eonsolidando-as no interesso do ambos 
os povos » 

São agentes da Empreza Insulana 
os srs. Karl Vaiais & C., acrc.lit.nf s 
negociantes desta praça o das do Rio 
e Santos. 

Na secçfto oompotento publicamos 
o annunclo do Fe,.insular. 

O delegado de hygieno do 2.3 dis-
ti ieto do Braz vêi illeoa o óbito ile 
uma criança fallecida á rua Viscondb 
do 1'arnayba. 

Elles fazem voto de pobreza, mas, 
quando morrem, é o que se vé. 

ICni Lecce, na Itália, falleceu o mcz 
passado um capuchinho F. Tommaso 
Minerva, deixando ao papa ÕO.OIH) 
francos. 

A Directoria da Hygieno está de ac-
cõrdo com a Intendendo Municipal, 

... segundo so deprchondn do ofBeio da-
indispensável de todos os commottl-, q u« 1 | a r t .pa r t i v

K
a0 i (,atado d» hontem, 

meu tos . i rm ser incinerado na Barra do Baruel 
Mas o contractador nao contava com 

a publicidade desses negocios. 
J á o patriótico senaî J federal ao 

manifestou, e homens da estatura lutei-
lectual de Quintino Bocayuva e Ma-
noel Monteiro acabam de honrar-se o 
do honrara Republica, propondo a re-
eisfto desses contractos do que nos 
temos occupado. 

O Congresso do S. Paulo o o illus-
tre presidente do Estado nãq dcixarfiq, 
por eerto, empanar por uni sá instan-
te a honestidade da administração de 
3. Paulo. 

Estamos certos disso. 

No ultimo dia do embarque na Es" 
truda Mogyana, foram expelidos só 
para quatro estações 140 vagões do 
mercadorias o no penúltimo dia <125 
vagões, 

Existiam hontem no hospital do va> 

• -OlQ»oil7 eufermoí, 

o lixo quo n Empreza de Limpeza 
Publica removo diariamente da cidade, 
isto ató que o actual fõruo de incinc-
roçfto esteja em c indiçõei de funcoio-
uar satisfactorlameute. 

A vaccinaçfto nesta capital. 
Na semana passada os delegados 1J0 

hygieno vaccipanim V'1 ' pesioás, sondo 
pulos drs. Pai ia Rocha, 127 ; Pauio 
Borroul, 57 ; Erasmo do Amaral, 20; 
Cunha Vasconcellos, 4:i; üualter Pe-
reira, 91 ; Mello Barreto, 91 ; livarislo 
Veiga. 23 ; Artltpr Selxas, 7f| e Can-
dli|o Esplnhidio. 2(1. 

— Hontem o delegado do 1.» distrl-
cto do Braz vaccinou 27 pessoas o o do 
2 ." S. 

-- O delegado do l .° districto da 
8é 3. 

— O delegado do I." districto da 
Consolaçfto 44 e o do 2.«.20. 

— O delegado do districto do 
S41U» Epaigeuia, tl, 

ta de assignatura, a lesta artisti 
Mudamo Judie. 

Nos to vaudeville, que sahiu da espi-
rituosa penno doHennequin e Millaud, 
Mme. Judie tem u n i a das suas mais 
bellas creações, representando tres pa-
peis, em quo appareco suecossivamen-

í te como uma rapariguinha, depois co-
mo uma senhora casada e depois co-
mo uma velha vovó. 

Só Judie, com a sua flnura de di 
cçfto, pódo dupl icai-se ass im numa mes-
ma peça, 0111 papeis ditforentes, mos-
trando o poder do seu maravilhoso 
talento para o vaui|"\ ' i |lo, talento que 
os auetores da Lili tanto souberam 
comprehendor, esboçando para ella t*-
das essas crua;0os que tôm feito a 
admiração das platéias mais exigen-
tes. 

O actor Simon tom tattlbO'U nesse 
vaudeville um papr.l em que appare-
co giadativãmente rapazola, 11111 ho-
mem feito e uiu velho. 

Já viiuos na Fenime à papa como 
ello sabo tianformar-so, fayem|o ao 
mesnío tempo o pa.peí do pao e do 
filho o (1 natural que faça bem hoje o 
pap t do Plinuhard. 

Madamo Judie cantará no flm do es-
pectaculo a celebre cançoneta Se me 
chãlouillet jjat, que eiia diz com uma 
alegria eoiqmuqícatlva que faz coce. 
gus om toda a platéia. 

E' um bello espectacalo o do hoje 
e nao ha fugfto pura que o S. José nfto 
lio encha a transbordar. 

• 
• • 

Devo chegar amar.hft 9 . Paulo o 
emprezario Ferrari, que vem abrira 
assignaiura para a próxima estação lyri-
ea-

A companhia Ferrari continua a ser 
muito applaudida cm fíueno=-\iies. 

Allirmam 
P"Htica indígena, quo o ministério do 
sr. Hintze pendo por 11111 lio. 

E corto que as medidas da fazenda 
estão levantando claiuorosos protestos 
em todo o paiz, o 110 próprio seio das 
classes quo á primeira vista se julga-
vam favorecidas. 

Os favores das novas medidas cora 
que o sr. Fusehiui cercou do impopu-
laridade o seu nome, não passam, co-
mo so está vendo, do pura mvstifi-
caçfto. 

Entre os sous collogas 110 gabinete, 
dizem, lavra grando descontentamen-
to, que sem duvida trará como con-, 
seqüência a crise, parcial ou total, quo 
a todo o momento so espora. 

Todos fazem justiça ás boas inten-
ções do sr. ministro da Fazenda: mas 
a gestão dos negocios que estão inlio-
ronte. a esse cargo, demandam pulso 
mais vigoroso o experiência mais so-
lida. os seus trabalhos nrguem largo 
estudo, e louváveis desejos do acertar, 
mas estão longo do ser completos. 

Assim o tem reconhecido acomtnis-
sfto do fazenda da Camara dos Depu-
tados, a qual nom ao menos so dig-
nou tomar em consideração algumas 
das novas medidas fazendarias. 

E muito a proposito virá recordar 
algumas das palavras com quo lia dias 
um jornal fazia o confronto das eco-
nomias do simplices InstituiçOog par-
ticulares com as economias projecta-
das pelo Estado. 

O alludido jornal, compulsando o 
orçamento quo as camaras legislativas 
ostfto prestes a votar, diz quo esso 
documento se-destina a servir do ba-

a uma administração financeira re-
gular- e passa a folheai o, som querer 
saber dos algarismos. 

Acompaiihaiuol-o em resumo: 
Contribuições diroctas. Ha cinco: 

bancaria, industriai, de ronda do casas, 
predial, sumptuaria. 

As desigualdades em todas cilas sfto 
monstruosos. O processo seguido 11a 
sua liquidação e lançamento 6 irrogu-
larissiinoo disparotodissimo. As injus-
tiças sfto flagrantes. Os vexames In-
suportáveis. As mesmas porcentagons 
conduzem a resultados absurdos. 

No mesmo artigo dos impostos di-
ccctos: 

Matrículas o cartas. Uma violência. 
As famílias que querem dar algum 
ensino litterario aos filhos, ficam at-
rasadas, nao conseguem o seu fim, 
porquo os filhos não approndom coisa 
que preste. 

Imposto do rendimento. Outro des-
potismo. A próprio falleneia. Isto 
não ó um imposto, ó uma extorsão. 
V|I1Í não lia constribuintos, ha espo-
liados. o thesouro nao pagaaos sons 
credores o juro qno lhes promottou, 
quando lhes tomou o capital, nem pa-
ga aos seus omprogados o ordenado 
por quo os contratou. 

Tirar aos estabelecimentos de pie-
dade o de benoficiencia, aos orphftos, 
aos dotes, ás famílias, 30 p. c. dos seus 
recursos e do sen pfto, dofraudar o quo 
se chama alimentos, nfto é tributar o 
matéria colloctavel,—ó nfto pagar o 
quo devo, é conquistar a classificação 
quo cabo aos quo faltam aos sous com-
promissos, aos que deixam do cumprir 
devores que se consideram do honra, 
como sáo todos os quo tém por ol>-
jecto o dinheiro. 

Direitos de mercê. Recahom sobro 
empregos e sobro dlstincçOos honorífi-
cas. Quanto aos primeiros, ou a Es-
tado precisa dellos, 011 nfto. Se pre-
cisa. nfto faz mercê chamar e pagar 
quem us exerça; senfto prec isa , 
suppriuia-os. Quanto ás distineções 
os direitos importam uma compra.' 
I ns prestam os serviços relevan-
te- dão testemunho das grandes do-
(lieações, fazem-se beneméritos, e ou-
tros compram para seu uso os distin-
ct 1 vos quo deviam galardoar quem oa 
conquistou o mereceu. 

Sdlo, registo e loterias. As taxas 
do sello são outro vexame. Para cada 
um requerer justiça o reclamar o sou 
direito, ba io gastar tanto em adlos 
quo vao sendo necessário quo seja 
rico, para poder usar desta garantia. 
Justiça qno se prova á força de dinhei-
ro e que. ua maior parto dos cusos 
nem mesmo pagando assim so alcança.' 

Registo. As propriedades compram-
se duas vezes: a quem as vende, por, 
que S.v, suas e podo portanto dispo-,, 
dollas. e ao flseo quo facilita a t< 
acçfto apresentando su 
previlegiado de qbetn 
nada. 

Nas heranças ainda b a , . b 

Loterias, E ' uma 

OjS-

'orno credor 
ibq 11014 devo 

Deu so a.ora no Congresso dos De-
putados, em Hespanlia, 11111 ca-o quo 
cremos ser novo nosannaos parlamenta-
res do mundo. Houvo uma sessão quo 
durou cineoonta e seis horas. 

Começou quarta-feira, ás tres horas 
da tardo, o acabou ás 011/0 horas da 
noito do sexta-feira. A lueta foi entre 
o govorno o os republicanos, lidados 
com os earlistas. Tanto do um, como 
do outro lado, revezaram-se as forças, 
mas deputado houve quo almoçou] 
jantou o eoicu no botequim da cama-
ra. Só até o dia 11, á noite, o botequim 
tinha vendido dtizenfas sõpas, quinhoa ««miprar os generoa qno consome i , 
tos pasteis, quatrocentos pucanhos, hesso quanto so coraprdiondu do In,, 
trinta dúzias do sjnd*viehs, dois kilos | posto no preço que paga por olles -
de queijo >;, .quetort e quatro de Oruy. I veria no paiz tantas revoluçCes on»» 

oro, c.incoeuta garrafas do Xerez,i,tos ''•••» - 1 1 1 

vinte do Champagno, treientas de cor-! 
veja, cento e seíenta o seis do viüno, 
e ntil cafés. Ao todo, quinhentas é 

immoralidc,do 
„n „ " 'a, qilíj í unoni 

«•om (•.,,„<( menos aproveita 
impostos indiroctos. 0 ,1o consu-

" • ;e III.-to entra o do real,l agoa, quo 
.-acrílica a aiuuentaç&o, reduz o pão ,|„ 
pobre, i. Bíiipobioo,) o remediado. Uma 
Viutuficla revoltante. So quem vai 
eouiprar os gêneros que eonsonm .„„ . 

quarenta e seis garpatUs do liquido.-

alcoolleos, 
Os deputados só sahiam para dor-

mir, mas louco so demoravam. Outro 
(anto aconteceu aos pobres taehygra-
phos. o estes coitado* sem a míni-
ma culpa. O » « trabalho foi colossal. 
Vejamos, os tachygraphos do congres-
so sfto treze ao todo, que. traba-
lharam ató á meia noite, dividindo so 
a essa hora em doia grupos, um (lo* 
quaes foi para (asa até ás oito horas 
da nmnhft seguinte, viudo a essa hora 
revezar o outro, quo voltava depois 
ás quatro horas da tardo, continuan-
do no seu posto até á mela-noito. 

Em vinte e quatro horas tinham es-
cripto cinco mil tiras do papel. Ora. 
dando cada com tiras um folha do Diá-
rio das Sentia, este. quando fór pu-
blicado, terá cincoenta folhas, o cus-
tando cada uma ti2 peselai(, ou U$l(jO 
réis, a despeza das cincoenta será de 
3:10 > pesetas, ou óõm$ii00 réis. Como 
a ,e,s-ão durou dois dias completos c 
oito liorau, |>ode calcnlar-so só para o 
exrracto delia a bonita cifra do 
1:0 Ot 01 róis. 

os dias do anuo. 
Direitos do importação. E' olhar 

para as pautas; é entrar nos ostalie-
cimentos commerolaes e perguntar <m 
preços: ou p»gul-os quando da pergun-
ta su passa á transacçfto. Quantas 
nhomallaa, quantas desigualdades e 
quantas utopia.- na nos-a legislação 
fiscal! Pagamos direitos monstruosos 
a titulo de profecção ás industrias, que 
havónios de ter 110 anno 30 (O! 

A respeito de tabacos, o que se rn.li.', 
porquo infelizmente o gênero é dó 
uso qnasi universal 

Eis aqui muito a correr o que é a 
receito do Esta lo, antes e depois do 
todas as roctifi.-açOcs. Red,firam-na 
para a elevarem, o que eqüivale ser-
rai-a cada vez mais 

Abi fica o esqnuloto da obra escnlptti-
rai a quo os nossos gloriosos estadis-
tas e legisladores acoiebotani os seus 
nomes. 

• — 
Na (amara dos deputados continuo 

a discussão do tratada de comnierdo 
entro Portugal e a Hespanha. 

Ja ficou lns'allada a eom;nls^fto do 
inquérito pariamentantar ao ram d,, 
empréstimo dos Tabaco» e tituk» du 
D . Miguel. 

-'.•ati- a 

1 
m í , 

1 
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P i A N O S 
r j i ( > ^ < m n o v n r e i i i C N M H d o u c e l n b r p N | > i u u o » 

O u d . J b a c h s o h n 
ÚNICO DEPOSITO 

C A H V i : h í > i : i : i a i , i » k p i a i v o h 
FREDERICO JOACHIM 

30 K 34 — RUA SÃO JOÃO - 30 K :U 

to—Íí 

COMPANHIA ECONÔMICA, GAZ, AGUA E EXGOTTOS 
E M L I Q U I D A Ç Ã O 

A rommiss&o llquidante abaixo assignada, cm virtude do iloliboravfio fu-
mada em asseiublía geral extraordinária, realisudu em 11 do abril próximo 
passado, chama concorrentes para a acqulsiçfto do todo o aetivo o passivo 
da mesma companhia polo praso do 30 dias, a contar desta data. Os propo-
nentes encontrarão todos os dias, das 11 ás 4 horas da tarde, no osn iptorio 
da mesma, á rua Direita, n. 47, um dos membros da oomraissOo allm do dar 
todos os esclarecimentos necessários, c omo sejam : mercadorias existentes, o 
estado e o valor das mesmas, credores o devedores o o mais que necessário f&i. 

As propostas deverfto ser feitas em cartas fechadas, as qnaes sorfto abor-
tas no dia t« de julho proximo futuro, A uma hora da tardo, no oecriptorlo iti» 
Companhia, podendo para esso llm comparecerem todas as pessias quo se iul-
garem interessadas. 

S. Paulo, 11) de junho de 18íü. 

Franeiseo Canteiro. 
Antônio Ferreira Duarte. 

23—fl J . / / . (VOliitira Celestino. 

flffonso Lopes dos Santos 
O M ESCRIPTORIO COMMERCIAL EM SANTOS 

ENCARREÜA-8K I)E TODO E QUAI.QUER NEGOCIO 

RUA DE SANTO ANTONIO, N. 11 
DO N. 101—S 15—« 

A L F A N D E G A . 
EV/facecLo « T o m / p . 

Vendern fazendas por atacado e a varejo. 

U o * { i a c h a i n m i Y I O . i i . l , - K < . d e M o o t o * 

— R u a 15 d e N o v e m b r o n . IO — 
- C A I X A u o c o u h e i o

 i m ~ S A N T O S 
50—32 

Moreira, Guimarães & C. 
O o m m i s s õ e s e d e s p a c h o s 

CAIXA 00 CORREIO, 17 i 
Rua 15 tle Novembro , n. 37 

SANTOS 

G R A N D E 

LOTERIA DO PARANÁ 
ESTRACÇÃQ DA 1' SERIE DA 3» GRANDE LOTERIA 

200:000$ 
I N T E G R A E S 

Única loteria i|ue joga sórneute coin 50.000 bilhetes e dá 

Integraes - 200:000$ - Integraes 

Extraoçao em 11 de Julho proximo 
• ' a g a - M o d o b r o h o »«« I r i n M f e r l r 

Rilhetesá venda desde já ria casa Mascotte, á rua 15 de 
Novembro n. H A. 

Caixa do carreio. 205 Endertço telegraphico, SAMPAIO 

A g o n c i u S u w p a l o 

21-10 

O C O M M E R C I O D E 8, P A U L O 

AOS FAZENDEIROS 
Carne secca, nova. recebida direclamenle, por preço ba-

rato; vinho verde nacional; generos alimentícios de'iodas 
as qualidades, por atacado e a varejo. 

S. PAULO — 140, RUA 25 MARÇO, 149 — S . PAULO 

Liquidação de todas ss fazendas até o fim do aono 

pechincha verdídeiiu 
S o b r e t u d o » « l o p u n í i i i I i - u I I i u i , forro dc seda, 6ÕÍ000. 

C o H l i i m o H <l«» e n n l m l r n para moços o homens, 23ÍU0O. 

I * u l e t o t » J p i ' < i o y <l«' I A p u r o m p i i I i o i ' » , de-d" I n i 
ntA 213000. 

I t o l i o « l o c l i t i n i h r n para senlíorns o homens, desdo 25 atú 7,')ii(KlO 

C h a l é s « l o m o l h o o « I o e o » i u i i i » n , do 5ató21 d3,",-i»)(i. 

C o b o r t o r C R «l«> i i l ^ o i l ã o , do 5 até 11, 17, 27 o 32*0.1). 

l » i t o s <I«1 I n , do 10, l õ , 17, 27, :U), :12, 40, 50, 6-1 o 00$(kii). 
C i m l m i r t i n « l o « l n s i » l s u - ( ; i i i ' n a , a 4ÍOOO o metro 

Rua 15 d e Novembro, n. 56 

Christiano Webendoerfer 
16—13 alt.) 

T£LEGRAM\S 
SErtVIÇO LSPtCIM. 00 "COMMERCIO DE Stó PMJLO' 

I U O , « o 

O i n u i n i e i p i o M « l o V n -
l i M l f i t o A l i a r a t i m i l M - i i i 
• i i I I i im ' 1 r u i u l u i t o - l i o u t o m 
» I » p e d i d o d l i - i ^ i d o " O » r . 
r i o r i a u o I V I \ o t o |>: i i ' i i si 
t u i - a i l i i u e à o p a c l l i e i i d a 
l i i i e r r a « I o l t i o - t > r a i i d e 
«ll> M u i . 

' 1 ' o d l l * OH Olu i l i<-Í|>IOM « I o 
G a l a d o « I o I t l o « l o . I u u o l -
r o mi* u i k m i i n e « t o p o d i -
d o . 

— I i » l á r e M O l v i d a t i i d a 
l i e M a r a l i a e s s a « l o p i l i i l . 

R s l r o l u r á n o S . . l o s é «» 
7/ « l o J u l h o , l o v a a t l o o l i i 
o » p e e a n « l o w u i -« x |»«m - | o 
• • I o « p i o i i l l i m n u i o n l o II-
z e r a m u í s i i u i * « u c c o s s o 
« m u l ' a r i * . 

O h I l a i u i n e i M O K n ã o »si-
b » i n d i x o i * « p i a i l o i a u i o -
l l i o i * I i i t o r p i - e l a y n o « I o » 
p e r M O i i a j ; e i M e i v a d o » p e -

l a d i v a : e m I o d o s õ e ^ n a l -
m e n l e e o r r e c l a . 

H o j e r e p r i i N O i i l n a > l » a -
m a «*l«5 d l i a l l M i i t » . 

— ' • ' ' « s l o K r a m n i a w l i o . p " r e -
c e l t l d o H e i i a i l r i n a a i o « l e » 
t r o ç o d o : i t l ° l > a l a l l i ã o « l e 
i i i 1 a u t o r i a . 

A i i l e - h o n l o i n d e u s e i h i 
v«» e o i n l u i I c 0 1 1 1 S . l a i i / . 

4 » » e u » t i l l i i » t u » t i v o r a m 
» ( t m o r t o s o m u i t o » I te r l-
« I o m . 

(> u u i « M * « * i i i d o S a r a i v a 
V o m n i a i i d a u n i a t o r t o d i -
v l s n o . 

O s r a d e r u l i M t u H mo-s-
t r n m - s e e o n l l a n t e » 110 r e -
H i i l t a i l o «1a c a m p a n h a . 

- O d e p u t a d o O l t l e l e a 
p i - o f o i i u n a C n m a r a o 
e I O K I O f ú n e b r e «l«> l & o d r i 
# o A r a u j o , r e « j u e r e n « l o a 
s a s p e a s a o d o » I r a b a l l i o » 
o i i i s i t u a i d o p o z a r . 

«•;«!<> r e q u e r i m e n t o f o i 
u p p r o v a d o p o r u n a u i i i i i 
d a d o . 

— O e o n t l e « l e S a n t a M a ' 
r i n l i u r e s t a b e l e c e u i n d i -
v l d i i n l i i i e n t e a s u a l l r i u a 
«*o m m e r «* i a I . 

- N a C a i n a r a , e n t r o u 
b o j e «>m 1" d i s c u s s ã o o 
p r o j o e t o d a c o n v e n ç ã o 

" l i t t e r u r l u e o u i a F r u u ç a . 
F a l l a r á a f a v o r o d e p u -

t a d o N i l o l V s s a u l i a . 
.V c * o m i n i » » a o « ! e p e l i -

<•«>«>» e p o d e r e s r e e o n l i e -
c e u o m i ' . A u g u s t o S e v e r o 
c o m o d e p u t a d o p e l o l l i o -
( i r n n d e « l o N o r t e . 

T e n d o o » r . M a r t i n l m 
R o d r i g u e s , r e l a t o r « I n 
c o m u i l M H ã o , a p r e s e n t a -
d o p a r e c e r a n i i n l l u i i d o a 
e l e i ç ã o , l a l a r ã «» » r . A l i l -
t o n , • u s t e n t a n d o o c o n -
t r a r i o . 

- O s d e p u t n « l o » J o ã o 
V i e i r a , ü l i l l o u e I t u d a r õ , 
m e m b r o » « I a c o n n i i i s s ã o 
r o v l s o r u « l o C o i l i g o I * e -
u o l , u | » r o s « * i i t u r a » m r« i « l i-
^ k l a x a » p a r t e s d e « p i e fo-
r a m i n c u m b i d o s . 

- O r e l a t o r « i a c o m m l s -
s ã o d e O o n H t i t u i y ò o e I^o-
};ÍHla«.-ã«» j ã p r e p a r o u o 
p a r e c e r s o b r e o T r i b u -
n a l « l e C o n t a s , « l i s «-o r-
d a i u l o « I a c o u i u i i s s ã o d e 
o r n a m e n t o . 

K s l a b e l e c e v e l o a b s o -
l u t o p a r a o T r i b u n a l . 

— I > o 1° d e j n l i i o e m d i a n -
t e h a v e r á d i a r i a m e n t e 
« l u a s s c t s ó c s n a C a n t a r a , 
d i u r n a e u o e t u r n a . 

— I t e v e u p p a r e c e r a i u a -
n l i A n o . . l o r n a l « I o C o m -
m e r c i o » u n i a r t i g o s o b r e 
a c r e u ç ã o d a a l C a u d e g a 
e m S . É * a u l o . 

- A m u n l c l p a l b l a t l e « l o 
l t e l é m e o n t r a c t o u c o m a 
C o m p a n h i a F r i f í o r i f e r a 
e I * a » t o i - i l « l o I t r a s i l «» 
f o r n e c i m e n t o «I«» c a r n e s 
c o n g e l a d a s ã « | u e l b « «-b l a-
d o , d u r a n t e « l o i » a n n o s e 
m e d i u u t e a s u b v e n ç ã o 
« l e c i i i c o e n t a c o n l o s p o r 
o •• n o . 

E s s e c o n l r n c t o . j ã « «»-
m e i ; o u a v i g o r a r . 

— C a m b i o a l t d . 
— S o b e r a n o s t 
V e n d e d o r e s , V I S IMM> 
C o m p r a d o r e s , í i l ó S I M » . 
— F o r a m v o n d l d u M * «««;-

c i t e s « I a S o r o c a b a n a a 
4 M > - S O O O e « I o I l a n c o « I a 
H e p u b l i c a a I S r t í H O O . 

— C o n t l n ú u i n a l t e i - j i v e l 
o p r e ç o « l o e«»IY? e m N e w -
Y o r k o H a m b u r g o . 

- O m a r e c h a l P l o r l i a o 
c o n t i n u a e n f e r m o . 

l t l » , 

C o m p l e t o u l i«>j« ' S O a n -
n o s « l o «i«lJi«le o » r . «»isi-
c o m o % r i « ; « *n / : i , o « lo«-ai i<> 
d o s i i e g o c i a n l « » s i t a l i a -
n o » d e s t a c a p i t a l . 

— l l o j < > , a n n l v e r s a i - i o 

, S í , C l i i b m i l i t a r , f o i « j » i 
p o . i « a , l n H , , o v " <"'•«*<• t o 

' ' " Ó g e ^ n d o a p p r o v o u a 
n o n i e n ç í " ' 1 0 n o s s o p i r e 
f « d t o , s r . n f c a r u i u e V a i -
I r i < b » r « " S . |>o» 
c o n t r a I H . 

S A i S T O H , '.><;-
G a n h a r a m m i s c o i T ' 

« I a s « l e l i o n l e i i i < I > i r a l a > , 
• C o r a m b é - , - t í u a r a . « 1 ' a 
c h ã > , « V v o n e » , « f i l i a r a -
r l a l i a » «• • C a m p e l r o » . 

O I ! . " p a r c a n ã o » « ' i-ea-
l l í ?OU-

— s u b i r a m ho.|<" « l e s t e 
n o f i o o » v a p o r e s : n a c i o -
n a l . I l t o - P n r d o » , p a r a 
P o r t o - A l e s i r e ; p o r l u -
u u e z í l i O a n d a » . p a r a B . í » 
b o n e e s c a l a s , e m l a s t r o ; 
I n g l ê s « « « ? ! « • • " 
i - c i » , «-iii i n « t i « » ; b c i 
« a • I V o r i l s v v o r i , ' : ' , p a r a 
N e w - Y o r k «• c s e n ! i > « i 
c o m c a r g a « I « » c a l V - ; a i t ' 
c i o n a l . A l e x a n d r i a » , p a -
r a C a n a n e l a o e s c a l a s . 

— E n t r a r a m o v a p o r 
2 , - i S Í o n a l « l í i o P a n t o » , 
p r o c e d e n t e «!«» l i i o 4 « •on-
H l g u a d o u o L i o y d l l r . - w i -
l e l r o , e b a r c a a m e r i c a -
n a « V i r g í n i a » , p r o c e d e n -
t e d e B u e n o s A i r e s , c o m 
« • n r r e g a t n e i i l o « l e f a r i -
n h a , ã o r d e m ' 

S A N T O S , S « . 

l o i a s s a s s i n a d o m i r u a 
« l e S . I ^ e o p o l d o , o p o r l u -
g n e / M a n o e l f e r i i a n d n s , 
* n l g o « F e r r ã o - , p o r I-' la-
s l a n o F e r r e i r a , «pi«-> s« i 
e v a t l i u , e o u l r o s i s i d i i i 
d u o s « j u e f o r a m p r e s a s 
q u u s l e m l l a g r n n t e d e l i -
c i o . 

— N a r u a « I o C o n s e l h e i -
r o N « ' b í u s n . i i : t I a m -
j x < i u f o i a » s a « s l i | i » « l t i , a 

t i r o s « l e r e v o l v e r , C a n -
« l l « l a l t o s a K s t e v e s . 

O » a s s a s s i n o s , J o s é 
C a r v a l h o o S i l v e s t r e 
J o r d ã o C a v a l l n ^ i r o , f o 
r a m a m b o s p r e s o » . 

— U m b o u « l « i a b a r r a 
a h ^ u u c o u e m a t o u i n » -
t a n t a n e a m e n t e , ã s 7 
«1a n o l l e d e s n b l i i i i l o , u m 
iugl«>'/' . «p i«* p a s s a v a p e l a 
l i n h a . 

• - ' « i r a m p r e s o s «> «-o-
e l i e l r o e o c o i u l u < r t o r . 

' 1 ' i M l e i n i m l i a s « l e v i » l : i 
: i l l l i ' u i : i n i a i i K r u l p a t i i l i -
« l a a l e « I o » p r e s o s . 

— N o m e s m o « l i a u m a 
n i a e l i i i i i i « I a S . 1 ' a u l o 
I t a i l v v a v m a t o u u m I r a 
l i a l h a « l o r « I a l i n h a , p e r t o 
« l o C u h a ! ã « > . 

— A c a d e l a e s t á o l u l h a -
a « l e v a g a b u n d o s . 
O d e s l u c a i n e i i l o <"• i n -

n u l 1 1 c i « > u l e p a r a g u a r d a r 
a c a d e l a e p o l i « - i a r a c l -
d a t l e . 

T o d o t o s « l i a s s e r« i-
p e t c a i a c e n a s « l e » a i i 4 u e 
e a p o p u l a ç ã o e s t á v«*r-
d a d e i r a m e u t e i n « | u 1 e l a 

o m e s l e e s l u i l o d e 
c o u s a s . 

F I t A N C A , - i * . 

N o p l e i t o e l e i t o r . - 1 <!«' 
l i o i i l e m l i o i v e « - o m i i l c t a 
a b s t e n ç ã o n e s t a p a r o -
c h i a c a l a s d o s m u n i c í -
p i o s d o C a r m o . S a u t s i 
I k i l a , H i f u i n a e S a p u 
c a l i y . 

N e m o s m u s a r m o s v o t a -
r a m ! 

Primo Barbosa. 

Casou nesta capital o sr. tenente 
.losó Augusto Rodrigues Goulart com 
a sra. I). Athalia Veridiana Iiianchi. 

Passou a ser co-proprietario da Cler-
maiiia, desta capital, o sr. dr. .1 ..lonchim 
Schnck, um dos prínclpaes redactoros 
daquella folha. 

0 delegado do hygleno do 1.» dis-
tricto do Hraz solicitou a desinfecçao 
do prédio li. 21 da rua do Braz. ondt 
existem dois doentes de vaWola. com 
medico assistente. 

Resumo da mortalidade na capital 
duranto o nicz do maio, orgauisado 
pela Directoria de Hygieno: 

Edados. 
De 0 a 12 mezes 1S7 

» 1 a 7 annos 172 
. 8 a ir. 11 
. 1(1 a 20 » U 
• 21 a "ul • 110 

Maiores de 50 f>3 
Nascidos mortos •1.1 

Sexos. 
f)9:i 

Masculinos :>l:l 
Femininos 2SU 

Estado civil. 
5113 

Solteiros 403 
Casados 
Viúvos 1.-, 

Nacionalidades. 
51)3 

Hrazileiros 2(18 
Italianos 211 
Portuguezoa 5!i 
Allemitos 8 

Outras nacionalidades •11 

Ercguozlns. 
o!i:i 

SÍ! •» 1 
Braz 2 Hi 
Santa Ephlgenia 101 
Consolai; í\o 111 
Sito Miguel r> 

Penha ;! 
Coucelçflo 1 
Santo Amaro s 

Silo Bernardo 1(1 
Itapocorica !i 

Cotia :i 

M, Boy o 

Juquory Ü 

51):! 

E s c o l a A m e r i c a n a 
( 2 8 » ANNO) 

Finda-so liojo o primeiro somestro 
do 1SU3—(o 40» da Escola). As aulas 
Itcarito fechadas até o dia 3 do Julho 
proxiiuo futuro. 

A matricula para novos alumnos 
para prehcncher as vagas quo por ven-
tura houverem, será aberta no dia MO 
do corrente, no odiHcio do lixtornato, 
á rua do S. Jofto li. 109, ondo o dirc-
ctor será encontrado das 11 da ma-
alian ás :í da tarde, dcvomlo os loga-
ros ser dados na ordem da inscripedo. 

tts lugares de altmmos já matrien-
lailos, serflo reservados, indepewle>ile 
le nova matrieula, atiSoilia (Idedulho 
proximo futuro, desta data em diante, 
uHo havendo pedido em contrario, 
seríto considerados vagos. 

Quando, por qualquer motivo, os 
paes nito possam mandar os lllhos j á 
matriculados, quer ao externato ou aos 
iuternatos, dentro do praso marcado-
é preciso mandar um aviso neste sen, 
tido, por escripto, ao direetor, pedindo 
quo so reserve o lugar, correndo nosto 
caso todas as despozas por conta dos 
paos, como se o alnmuo ou alumnos 
estivossem presentes, de outro modo o 
Imiar será considerado vago. 

Toda a correspondência relativa á 
matricula do alumnos, tanto no exter-
nato conto nos iuternatos, deverá ser 
dirigida ao direetor, caixa do correio, 
n. 14 S. Paulo. 

A nova olflclna para o ensino de 
Trabalho Manual, quo está so cons-
truindo junto ao Externato, estará 
prompta para as classes por todo o 
mez do julho proximo futuro. 

S. Paulo, 2:1 (le junho de 1893. 
HOUACE M . LANE. 

3—2 direetor. 

t à r e i u i o d o C o i u m e r e i o 
« l o S . l k a u I o 

De conformidado com o art. 12 da 
reforma dos estatutos, impresso nas 
costas dos recibos do mensalidades, 
poço a todos os cidadáos consoeios vi 
rem |iagar os seus débitos atò o dia 
311 do corrente, era vista de proceder-
se em principio de julho proximo fu-
turo á oliminavlto do quadro de so-
eios. 

Outrosim, peço também enviarem o 
numero e rua do suas residências allm 
do cobrador podor procural-os. 

(I eilillcio social acha-so aborto das 
7 ás 9 horas da noito o domingo du-
rante o dia. 

0 1.° thesouroiro, 
10—7 F. S. R ibeii io. 

A o 8 ' u b i i c o 
Guaratinguotá, 12 de Janeiro de 

1X113.—Primo o sr. Luiz N. Caldeira 
Júnior.—Communico-te que o rheuina-
tismo que aconnneteu-mo, foi do uma 
violência indisculpavel, indiscutível 
pois nem siquor podia abrir a boeca 
mas Hoje graças ás 3 garrafas do oli 
xir aule-rheuniatii-o do dr. \etto quo 
me maudaste e qne usei quasi que 
sem observar dieta, acho-mo perfeita-
mente raiado, podendo V. fazer dfs-
ta o nso que to convier a bem davul-
garisaçfto de t:lo maravilhoso prepa-
rado. Sou 

- V *'-) 
Deposito em 
n.° 3. 

i|« 
• V-5 v o t o » 

Primo e Amigo 

Antônio l\ N. Cai.deuia 
tí. 1'aulo.- Rua Direita 

A " I i m p e e l o c i a d«» 3íj.--
g i e n e 

Tendo esta Inspectoria mandado en-
tupir todos os poços existentes na rua 
Victoria, perguntamos qual o motivo 
porque nlto entupiu oexistento á mes-
nia rua, n. 02 ?, 

Haverá privilegio ' ! ! 
3—2 (/iji visúi/in. 

S e s ç â o ê s v ü * © 

S o i - i e i i a i i e <!«• b«Mi<>ll<*en-
c i a « I o » a l f a i a i * * » e m S . 
1 ' a u l o . 

Sensão snlemnc r. imlallaeílo 

Tendo do realisar-se no dia 2 do 
julho, no Real Club G.vninastico Por-
tuguez, ás 11 o meia horas da manha, 
a festa solomno (lo baptismo do estan-
darte c para conunemorar este dia, foi 
resolvido admittirom-so para sócios to-
dos os indivíduos seja qual fôr a sua 
protlssfto e arto, aujeitando-so a tod;Ls 
as condições impostas pelo estatuto. 
Sendo por esta forma convidados todos 
os indivíduos seja qual fôr a sua arte 
e prollss&o, a assistirem a esta festa so-
lomno e Inscrever-se como sócios, du-
rando os direitos de Installnçflo 30 
dias. 

Todas as condições silo em harmo-
nia com o estatuto, e para mais escla-
recimento e darem seus nomes para 
socios, podem dirigir-sc aos seguintes 
locaes: 

Rua da Caixa d'Agua n. I I). 
Rua do Seminário, Ao Girasol, perto 

do Mercfidinlio. 
Rua do Lavapéa, n. 84. 
Avenida Rangel Pestana, 11, 9-!, Al-

faiataria Portuense. 
Rua Santa Rosa, n. S4. 
Rua dos Gusmòes, n. 19. 
Praça do Mercado Velho, quarto 

n . 19. 
E no (lia da íestí pPfd Club 

''vuiüsstico Portuguez. 
'g ; > t o , de junho de 1893. 

ü Sucretario 

Ca r v a l h o I-. Costv , 
(terça. Ó.» » domingo) 3 1 

A o » «|u«* s o l I V e n l 

Morro Polindo, 18 de março de 1893. 
— Amigo Caldeira Júnior. — E' com 
verdadeiro espanto que levo ao teu co-
nhecimento a cu a maravilhosa pro-
duzida pelos preparados—Elixir e fri-
cção Anti-rheumaticos do dr. Notto. 
Pois trata-se do um colono da fazen-
do de uni amigo que ha mais do 8 
mezes se achava no fundo do leito o 
hoje, depois de ter usado apenas /> vi-
dros do r-|ixir o 2 da fricção, aetia-ótí 
trabalhando »cn> r> menor inconirnodo. 

Pódo o amigo ni|i."(lfir publicar a 
presente, o íi.a minha parto ilesejí) quo 
c««e santo remedia se torne conheci-
do da hunjjiuidade sotlrudora, 

Sou 
Teu n/li.» obr."> 

Sii.vrnio MiNfaivivo. 
Deposito em X. Paulo, rna Direita, 3. 

_ Terç. (4) 

B a n c o d e C s - e t l i l o I t e a i 
l i e S . P I I I I I ó 

Desde o diú 2» do corrente Inclu-
sive, até aquelle em que começar o pa 
gamonto do 21" dividendo correspon-
dente a esto semestre, estarão >u«bcii-
sas as 'transfon ncias de acções de.-te 
Banco, liem como a faculdade de inte-
gralianl-as. 

S. Paulo, 22 de jnuho de 1893. 

Josí: Dt Aitrr. Rodrh ices, 
10—3 JJiiector jreial. . 

nesta repartição aos interessados, com 
os esclarecimentos (pie forem neces-
sários, faeultando-so o exame dos ca-
tálogos aos quaes so roforo aquella 
relação. 

As propostas doverllo ser ontreguos 
nesta Suporintoudencia, om carta fe-
chada. devidamente sellada, com Ur-
ina reconhecida, indicando no envolto 
rio o nome do proponente, sua resi-
dência e o tini a (pio so propõe. Os 
proponentes indicarão Jos proços pelo 
qual so obrigam a fornecer, em moeda 
nietalliea, cada material recebido, des-
carregado em perfeito estado, o con-
forem o quo em contraoto fõr estipulado, 
na ponte da Sáo Paulo Rallway ou no 
caos cm Santos, praso do fornecimen-
to, condições do pagamento, idoneida-
ilo o compctencia ronimercial, sujeitan-
do-se, por occnsiAo da nssignatura (lo 
respectivo contraoto, ás prescrlpções 
do regulamento cm vigor. 

Superintendencia de Obras Publicas, 
Silo Paulo, 27 de maio de 1893.-/11-
»ro Curimbaba. 13—13 

Grande Luteriu itu Paraná 

E x t r a « * » . ; ã o t e c ç a - i e i c a 

II DE JULHO PROXIMO 

Paga se o < lo l> i-o so transferir. 

Bilhetes á venda na casa 

DO LI VAUS XUXIiS it- COMP. 

o < i u e «'i <> « : > i ' « i i n o . v 

E' o rcstanrant do Destino 
Que com tal nome so abriu. 
Para aquelles que o nilo sabem, 
E' coisa quo ::áo se viu. 

Nosto dito restaurante, 
Bons petiscos liavc rá, 
na rua da Caixa <i'Agua 
Perto, numero 4 A. 

O freguez mais exigente 
Tudo nello enconüará, 
petiscos o vinhos bons, 
A' Caixa d'Agua, 4 A. 

Quando o freguez freqüentar 
Papas a portugueza terá . . . 
na rua da Caixa d'Agua, 
Porto, numero 4 A. 

Neste estabelecimento, 
0 quo so pedir ter-se-á : 
iscas a portugueza e vinho verde. 
Rua da Caixa d Agua, n 'i A. 

Participamol-o aos amigos 
E conhecidos, em geral, 
Qualquer dellos que nos honro 
Nunca so liáo de saliir mal. 

0 Lobo mais o Rodrigues, 
São por demais conhecidos 
E esperam lá a presença 
De todos os seus amigos. 

O Lobo, como gerente, 
0 Rodrigues eoslnheiro, 
Tratarflo bem os freguezes 
Desde o ultimo ao primeiro... 

Boas iscas, boas papas, 
tfaci)ii|ipi e nssado, 

E lingua do Itio (ji-aniiu, 
Lá no Destino afamadb. 

E nós abaixo ^isij^jados, 
partccipamòs ao publico 

á rua da Caixa d'Agua, 
éstiiiutó proinptos p'ra tudo. 

i-Vl(0 & RoíiijiMCFs. 

ú 

*- tOO:OOQ<5> 

Í N T E G R A E S 
Grande loteria do Paraná 

l í x t c a c i ; ã o t o r ç a - f o l r a 

1| DS JULHO PROXIMO 

Paga-so o d o b r o se transferir. 

Bilhetes á venda na cua& 

D0LIVAE8 NUNES 4 COMP. 

A N N Ü N G I O S 
n / r ANTAS (baixelros) para cavallo 

a ISiiOil o 18200.—Cadarços pa-
ra escada o corredores, a 18 'OU e 1 J i i '0 
o metro. 

Na fabrica do Tecidos Sant Anna, 
rua Florida, Braz. 30—4 

rnl{ASPASSA-Sl5 uma casa, com con-
tracto por 4 annos o meio, com 

tres quartos, cosiuha e um grandu sa-
lão para qualquer negocio. 

Trata-se na rua Senador Feijó, n. 8. 
5 - 3 

LEILÃO MIGNON 
I>«» i n o v e i s , l o u ç a » , t r r y s 

l a e s , c r i s l o l l e » , t a p e -
t e s , « i i i a d i - o » . e l e . , e t « ; . , 
e c o n l r n c t o d c u m a 
e x c e l l e n t e c a s a p a r a 
f a m i l i a . 

A . V A Z 
Com uuetorlsaçáo do um um distin-

to cavalheiro que se retira da capital 
venderá em publico leilfto a todo 
preço 

Quarta-feira, 28 do corrente 
A - r u a 7 « i e A b r i l , « > ! 

A S 11 lf-' MORAS 

0 seguinte: 
Unia boa o solida mobilia estofada, 

composta de 17 poças, cm perfeito uso: 
vistosos quadros a oleo, ditos gravura 
sobro aço, guéridous, porta-nihuüs, 
porta-cartões, lloroiras, jardineiras, II-
nisslmos álbuns para retratos, etc. 

Um harmonioso piano, do Rleyel. 
Um rico guarda-casacas, de mogno, 

cem porta de vidro franco/; um guar-
do vestidos, de raiz de vinhatico, peça 
especial: uma secretária do nogueira, 
obra solida o bem acabada: magnífica 
cama para casados, camas para ercan-
ças: elegante toilcttc com pedra már-
more : cabidos, oscarradeiras. tampões, 
porta-jornaes, tintoiros, otc., etc. 

Uma forto mesa elastiea de ij taboas: 
llno guarda-louças, em dois corpos; 
cadeiras avulsas, ditas para creançus. 
rica pêndula ingleza : camas para sol-
teiros, carrinho para creanças: llno 
viço de porcelana para jantar, dito 
para almoço ; copos, taças, talheres, 
frueteiras, compoteiras, ele., etc. 

Enilim, lindos tapetes para 12 cadei-
ras, ditos para pés de camas, otc., etc. 

Depois do leilão traspassar-so-á o 
contracto da casa, por quatro annos. 
A casa está pintada do novo o tom: 
sala do visita, 3 quartos bons, sala do 
jantar, dispensa, co.sinha: magnillco 
quintal, exgottos, gallinhoiro, horta, 
etc., etc. As condições do contracto 
senlo declaradas no dia do leilão. 

QUARTA-FEIRA, 28 DO CORRENTE 

A ' r u a 7 d e A l i r i l , t t l 

. r.f U /; '.' horas 

PELO LH1L0EIR0 

C 3 I A C A I Í A 

Aluga-se uma, 110 Morro Vermelho 
com muitas e boas accotnmoda/õcs, 
gaz, agua o terreno para cultura, coní 
portfto para a estrada do S. Joaquim. 

Trata-se 11a rua de S. Dento, n. 19. 
3 1 

A D V O G A D O S 

os nua. 

ESTEVAM DE OL IVE IRA 

A R T H U R C A R N E I R O 
31— RUA 15 I)E NOVEMBRO—31, B. l'nulo 

ci)-5:1 

Ribeirão-Preto 
Vendc-so unia importante serraria o 

carpintaria a vapor, 110 centro da ci-
dade. Trata se com os srs. Josó Ma-
noel Mendes A- Irmttos, loja do Queima, 
o cora o sr. Elpldio Gomes. Informa-
ções em S. Paulo, ladeira S. Jo5o 
11. 1 B. 5—4 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE C U E I f U S 

ESCRIPTORIO: RUA DIREITA, 6, SOBRADO 
Ficam vigoramlo tio dia -r> »le julho proximo 0111 diante 

o aló ultorior aviso, os segui 11 les preços : 

Cal virgem, em saccos de 00 kilos : ' 
• extinta . » de 100 litros 0 

n o 1 8 2 0 0 

Cayeiras, 2,r) de junho do 1893. 
0 engenheiro representante, (28) 

F r a n c i s c o F . « a m o s . 

P a u l o e S a n t o s 
CAMIII0—DEPÓSITOS E DESCONTOS—CONTAS C01\-

HE.NTES DE MOVIMENTO A 1'HASO FIXO 

SACAM sobre Iodas as praças da 
A l l e i u a n l i a , A r g e n t i n a , Á u s t r i a , K e l g i c a , R u l g a -

r i a , D l i i a i n i i r r a , E g y p t o , I l e s p a i i h a . l l o l l a n -
« l a , f r a n ç a , t i r c c i a , I n g l a t e r r a , I t a l i a , 

N o r u e g a , l > o r l u g a l , I K o m a u i a , I t u s s i a , S«sr-
v i a , S u é c i a , S u i s s a , T u r < i u i a , T u n i s , U r u g u a y , <^hl-

1 1 : 1 o . l a p a o . 

Correspondentes 110 

Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco e 
em todas as principaes villas e cidades do 

ESTAI JO D E S. P A U L O 
AGENTES 

D a s c o m p a n h i a s d e N a v e g a ç ã o 

Navigazionc Gcneralo Italiana—«Florio & Ráailiim—Navigazione 

ítalo—B afilia 
(13) (Toro. sext. dom.) 

MALA REAL PORTUGUEZA 
0 PAQUETE 

Loanda 
sahiu de Lisbfla a 3 do eorrento e 
deverá chegar a Santos atí 22. 

Saliirá, depois da indispensável de-
mora para 

A n t u é r p i a 

com escalas pelo 

i t i o d e . I s m e l r o 
I t a h i a 

1 ' n r u a m l m c o 
e I . i » l > o a 

Para cargas e mais informações cora 
os agentes em 

S A N T O S 

Gardacr Ramos & Comp. 
RUA 24 DE MAIO, 20 

SABÃO RUSSO 
Maravilhosa e s s e n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME FARADEDA 
APPROVADA PULA BXMA.-JUNTA I)H 

IIY01I5NK PUBLICA DA CAPITAL 

Innuraeros cortiHcados de médicosdis-

tinetos o de pessoas do todo o critério 

attestam e preconisam o M . i l i i i o 

í & i i h h o para curar 

Queimaduras 

E D I T A E S 
Concurso para fornecimento de mate 

riaes para f;«rviços dc custeio e des-
cnvolvimcnto de aguiw 0 exgottos 
dosta capital. 
De ordem do dr. direetor dosta Su-

pi,rlntend( nela e dc conformidado com 
a auctoriíaçào do dr, secretario da 
Agricultora constante da pelaria n, 
l l i . d e 11 de abril p. passado faço sci-
entn que se adia em concorrciii l i o 
prorogruio ató W do junho próximo fu-
turo, ao meio dia, a a n emataçOo do for-
necimento de matpriaes constantes <'» 
)elaç<lo publicada no Diário Offidnl Ao 

E S P E C Í F I C O S 
PKIí CFÍ-F-ruí; 

Dr. Humphreys ile Nueva York 
En uso 30 nfios, Hlmplos, sccuros, efflcncefi, ba-

ratoH En venta en lnn prlncIpalcH y mas garantl-
zadaa Uroguerlas y Fnrniacüiü dei fllundo. 
No. CIMA LA 
1. Fifbrc» Congofition. Inflamnoion.. 
2. Ffpbye <»« i ; 
8. foliou, Morof; Iueoínnif' i...'. 
4. Jliiirrlioa on íílfioB y AduitoH ;' 
5. I) isente ri a» Cfilleo blllo«o „....,,..,..,! 
fi. Colern» <-'<'lera Morbus, Vomitou 
i. Tos» Reafrlodog, Bronquitli 
8. Dolortle nitielu», Neurulgla 
9. Dolor ilo (.'nbrziL .Taqnef.'a Vértlgo 
10. I>ihpt;i>HÍa» Bllls, PMrefilmlento. 
11. Huprenion dei iicriodo» ó eseazOu 
12. lifíucorrtíii Feriados profnsoB 
iü. la-»»»», JHfnfdMtw» ^̂ pt̂ M̂ ú«4IIMU4 
14. Keaina JCfi}pvloniri, ErlBjpclau . .. ....... 
15. Keiimttf Í H I I I O . o Dolores reilmátlcog....;.... 
1G. ('nlenturns, de frio, TerelannH 
17. Alinorrnnas, Simples 6 Sangrantes 
is, oftbliniii» <>1o8deblb.̂ <• InflamadoH., 

, tljUitm, ü " 

Nevralgias 
Contusões 
D art h roa 
línipingons 
Pannos 
Caspas 

; Espinhas 
! Dores rliemnaticas 
Dores do cabeia 
Küiimontos 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

Erupções eutanoas e inordetluras do 
insectos venenosos, etc. 

A única o a melhor AtfUA 1>K TOI-
LBTTE, rounindo om si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vonde-so em todas as drogarias 
pharmaclas e lojas do perfumaria». 

200—« 

, íurttit íizA 13. (.atarro» T 
20. Tos Férlnn, T̂ s e8pa«m<'HUoa 
21. Asma, Resplmclon oprimida,dificultosa 
22. Siipurai ion de Oidow, Sordera 
23. Esrrofuln, Illnchazon y Ulceras 
2-1. Debilidad general, debllldad fí«Ica 
25. fililt npcaln, a»:ujnnlrtC|r,ji dc |UjUlibta , 
M, I>Iafeo en e) mar, Naiisea, Vômitos, . ,.,,, 
2 i. E n fe r m e d a d e m 1' r 1 n a r 1 a s, depôs 1 tos...... 

pledra en la vejlga 
23. Debilidad de Ioh nervio» debilidad 

VHftl 
20. Lindas tt« l,i Imici , Cplî rq 
bo. lucon»ineneia de la Orina» Dmaiiih,..., 

de orlneH en la eama i.. 
31. rtlenHtruacion dolorosa, Pruritus.... ... 
82. Mal dc Corazon, Palpltaclon 
Há. Kpilcppla. Ilalle de San Vlto 
ai. Dirtefla, ft flela Oarprantn 
35. Couircstion pronfea»Dolor úeCábezM..,., 

El Maiínal dei Dr. Humphreys 144 paglnaa nobro 
la3 Infermldades y inotlo de curarlaa so da gratU, 

su boticário, 

HUMPHREYS' MEDICINE C0.t 
Cor. William & John StB., NEW YORK. 

KM S, FAÜM) 
C o m j > : m ! i i a < l o 
( I o l o t a d o ( I o S . B ' a u l o 

3 — I l U A D I R E I T A — 3 

I > i * . I » e d r o B . ewHa 

APVO^üO 
Encripforlo—Una de S. Bento, 
Rcaidcucifi—Ijargo do Santa l:>hi</o-

»ia n. 3. 15-2 

^ O i o r 

Deseja-ge comprar uma machína a 
Vapcjí, poni a força de 2 a ícavalks, 
usada nû s <»m bom ^stadfj. 

. . Propostas a Oscar Janzon, Casa 

fljçsmo rnez c)e abril e que se distribuirá Brpea. 

C O A L H O 
M A l t C . I I R S ' 1 ' ã í . t O Í . I . A 

Liquido e sccco, cm pó ou em pas-
tiihas, indispensável para a fabricação 
do queijos : cada vidro traz a dire-
cç5o para o uso, o a nossa marca re-
gistrada Estreito (em circulo encarna-
do) MA(ÍAI UÀR òi Pfinp., .-)tic r 
cessoíeá iIm jihinfltlfoe.fci- i Comp,, 
Rio de Janoiro, unioos ímportadoies. 

AVISO.—Esta acreditada marca do 
coalhu de invariável boa qualidade 
conforme a experiencia do mais de 
quinze annos, o do elTeito seguro o 
vantajoso no uso, como (ifovft q yr^ip 
do o jitiiriinn orosi!oi(to cuusuuiQ em 
todos os centros agrícolas do paiz, 
acha-se á venda em tudas as casas 
do Interior. (terc. o sç^t,[ 

COMPANHIA 

VÍLLA ALT0-MEAR1 
Tendo a assoinlilòa «íeral do 

17 do correulc auclorisado a 
directoria a vender os terre-
nos silos no bairro do (la^uas-
sú c consouliiido na ponnnla 
desses uiesaiDá lerrtjuos pur 
acijóes tia |HM|i|'ii|. Cijiii|iivnhla, 
são convidados os srs. accio-
nistas ([iie qnizereiii elTeetaar 
essa Iransacrão a tlirigirtjin-
»o ao o~rripto|'lQ «!h Cqni|i:ts 
nliia, lar̂ o do lliaclnii1!!), n. 

na capilal do Estado de 
S. Paulo, ou rua do CaruV-l. 
n- «1. «loata papilul, alhn do 
Inscrevorom seus nomes o re-
sidências para serem procura» 
dos o|iporlUi|;tmt)iito, 

IIio de Janeiro, 22 de iu-
nlio de 189:), 

Jnctquhn iVAlmeida 

Uircctor-goreiite. 
10—3 

Bom leilão 
M o v e i n i l e l " i i n i l l : a , u r l i * 

K«>» « l o u l i l i « l : i < l « ' , o »| i o-
l l i o » , « | u : i « l i - o » , J : i i * i * u » , 
I t i p e l e H e H c r i v n n t i i l i t i R , 
o i i r o i t o » , O H t i l I l t O H , 111II-
I l « > «| l l i u » , l t ' 1 - l - I I I U O U l l l » , 
I :i Ul |> © o o k , I o l i «,* l i » , 
« • p y » t s i © » , o l i j e c l o » « l o 
u » o « l o u i o » l l « * o e l i n t o -
r i u p u r o H e r t l ç o « l« ' «•«» 
y . I i i l i u-

J . A . L E A L 
Por ordem o conta do conceituado 

eidadílo A i i t o u i o l * i * o « ' 0 | > i o 
« l o < » ! l v « ' i i - n , i|iie segue para o 
Rio de Janeiro com sua familia 

VENDERA' 

Terça-feira, 11 do corrente 
A 'ti 11 t\2 horas 

: > ( ( , u S i l . i i l < i ( J i u t i - | e l , 

O SEU tu S TF.: 

Boa mobilia austríaca, cadeiras com 
balanço, dita com rotação, secretaria 
com I» gavetas, escrivaninhas, qua-
dros, espelhos, tapetes, jarras, Iam 
peões, enfeites do paredo e miudezas. 

tc o i i i i » 

Leitos e colxões, criados-mudos, 
toilletes, estantes, lavatorios, serviços 
para os mesmos, mesas para inter-
vallos, cominodas, cabidos, oscarradei-
ras c enfeites. 

A l i u l u 

Mesas para jantar, guarda-louças, 
cadeiras avulsas, rannequins, relógio 
do paredo. machlna para costura, mesas 
para ougommar guarda-comldos, armei-
ros, bandejas, louças diversas, copos, 
cálices o taças, galbeteiros, compotei-
ras, garrafas para vinho, fruteiras, 
cestas de arame, artigos para mesa, 
talheres e bateria de cosinha-

K l i i i i l i u e i i t o 

Camas para criados, lampeOos, fer-
ramentas, bacias, deposito para agua, 
espingardas, gaiolas de aramo, canas-
tras, ceotas para roupas o artigos de 
utilidade, 

TUDO a QUEM MAIS DER 

I V r ç a - I r i r i i T o r c u - l V i r a 

Rua do Quartel, 50 
t'KI.0 LEILOEIRQ 

J , A . L E A I . 
LüJA JARbIM FLORA 

RUA IIO A VISTA. «3 

T E L E P H O ^ S ; 5 1 8 

l ' | l c< i « l i , »> ( o f » | , e c i u l 

de 

Iiouquets e. ent oas ntituraes 

l RAMOS 1)E MAKART 

| Sementes novas o plantas para jar 
1 dins e decorações, 

! " i > « ç o s o m f o a i p e t e n i - i n 

F R A N C I S C O N l i M I T Z 

Mo l é s t i a s 
internas e especialmento nervosas n 

j dos apparellios fospiuituiio. u diges-
í 1'»' u 

Ifci*. I t e i - i i í i r i l o « I o M n -
K i i l l i õ o » ex-ir,torno do professor 
Tor res Homem, ex-chefe da eliuiua 
medica da Polyc.liqie» Ljeral do Rio 

; Janeiro. Trata a tuberculoso pelo pro-
cesso do Uuchard o Qimbort, único 
()ue podo dar resultado, lavagens do 
estomago quando indicadas etc. 

Ilua (|a ülorltt n. lio o rua Direita 
da 1 liora ás'J hora».—Tclephone 74«. 

8 0 - í 

A I . k í a h n i ; 

Uoraiuodoj ('MUiei.iB mibllado'» 
op,( t̂ sa do construcçSo moderna o hy-
gienica, proprios para pessoas do tra-
lainento ou couvaleseeutea, tendo un> 
nexo ao prédio 2.W.W Iinjtrya quadra-
dos entre rnri(im o horta: trafar nu 
rua .Marechal Deodoro, l i ou rua L i . 
herdado b5. 10-1 

CASA 
i 

Voudo eo uma (lo ronstrucçAu inodor-
na com graude jardim ao lado e 12 

, coniuiodos, sendo 2 independentes paia 
oiuadoB. 

Os commodos sfto todos espaçosos o 
o com jancllas. 

l 'aia ver o tratar na alameda I lauo 
do Wmeira, u, tw. o-O 

JOCKEY-CLUB 
CBANQE PRÊMIO CRUZE IRO DO SUL 

e m J u n h o d e 1 8 9 6 

Aniinaes nacionaes de meio e puro sangue, nascidos des 
de 1 de Julho ile 1892 até :»() de Junlio de 189U. 

Distancia—ií.KiO metros—Prêmios 10:0003, 2:0l)0S e 
1:0008.—Peso, õo kilos para t[ualquer sangue: as éguas car-
regarão menos tlous kilos. 

Entrada 3003000 em duas prestações, sendo a primeira do 
1003000 no acto da inscripção atò 1 de Julho proximo fu-
turo, e a seguda em Maio de 1898. 

A declaração de «forfait», <|tie terá lugar dez dias antes 
de elTecluar-se a corrida, da ao proprietário o direito de 
rehaver a metade tia segunda prestação. 

Na falia tio pagamento d"osia segunda prestação, o pro-
prietário perderá o direito á primeira. 

O I , ' SECRETARIO 

a_, F. Calmon 



• Si* XffilÇgt 

O COMMERCIO D E S. P A U L O 

10, Rua 15 de Novembro Rua 15 de Novembro, 10 

CASA ESPECIAL 
DE 

EM FRENTE A CASA GENIN 

este bem montado estabelecimento. 

N. 
10-7 ALlihltTO J'()i\SI<JJA & COMP. 

Sacam sobro as seguintes praças : 

( Sobre sua casa matriz 

. \ Sobre o Crédit Lyonnais 

P a r i S \ Sobre Marcuard Krauss & Comp. 

' Sobre André Neullize & Comp. 

. Sobre o Crèdit Lyonnais, 

Londres London Agency. 

S. Paulo, I de junho de 1 Kíi:t. 

Premiados com mais d3 70 prêmios de Ia, classe 
K-tes moinho* «•.•üi-aonlinarlti vantagem sobro todos oa do outros 

systeinas e e-pe-iulniente p.nii o n. o d" lavradores, para o preparo do fuitá. 

Silo mais barato e tn< •*«» n: • s <!<• i•;< a. necessitando riu muito menor 

loira motriz do que os nuMuh" • (1<- pedra.-', além do outra.-, mujtas vantagens 

que tem, como a di- poder r eutr-xue», sem risco, ao cuidado do ijualquci* 

trabalhador. 

Ha de diver.-os tamanhos, para moer de o á -tu alqueires de fubá po 

hora. 

A G E N T E S 

2 5 - 1 2 

IXIVIA 
Á S M Ã E S D E F A M Í L I A 

L A V E M \ Se uma famiiia experimenta uma s6 voz 

com^ \ Um pacot' k Lixivia PJien x para fazer 

,ii t ailoptarà c emprego deilo em modo abso-
- latamente dcflnitivo. 

Km Paris, em Lonitrcfi, em llmna nílo 
/ , lia família doado a mais rica até a mais 1110-
'Iji desta quo i ilo so ache abundantemunto for-

necida del i ' , o uma poderosa Companhia 
prove riiari mo íto uma enormo quantidade. 

A íjixiviu Phenix nao tora mula do com-
mum com as preparados do soda e po-
tassa quo ordinariamente so veml on no com-

racrcio sob esto nome. 

A nossa liixivla /r tira» composiçílo do varias substancias, unidas por 
meio do um processo racional o nas devidas proporções, do modo i|iie sendo 
empregada segundo as instrucções que acompanham cada pacote, longo de 
estragar minimamente os tecidos, polo contrario conserva-os melhor, do 
que com qualquer outro systoina de lavagem. 

So romprariles um famiiia um pacote de Í.Uivin Phcnír, que custa ape-
nas UiHin rf-is, isto vos sorvirá para um mez o tereis cconomisado talvez 10 
ou 15 mil rí-is. 

Exporimentao. 
Vendo sc om todos os principaes armazéns de seccos e molhados. 
l 'or atacado, emeasaOvidi A Comp. Ladoira de S.Francisco, u. (i. 

COGNAC V I E U X CHÊNE 
JF^±rx& C h a m p a g n e 

B O R D E A U X 
Únicos iinportaibires 

José de Carvalho & Comp. 

SSA URUGUAYANA, N. 23— C a p i t a i F e d e r a l 
A 0» série da 58* loteria deste importantíssimo 

plano será exlrahida, infalliveliiiente 

S a b b a d o , 1 d o j u l h o 
Com V$ recebem-se 12:0(>0$0Q0 por inteiro. 

Com 800 rs. recebein-se '.>:4oo$OO0 por inteiro 

Para informações e pagamentos dos prêmios das loterias extraliidas, RUA l)E S. UENTO, 3 1 ( « ^ P ^ ' ) 

u s I D 
S?í 

\ c o u m i : h c i a i . 

50 - - RUA DO COMMERCIO — 50 

C A I X A P O S T A I . N . 1Õ2 
3 A O i P A ^ L - Q 

ENDEREÇO TELKGI1AI>IIIC0 «ALPHA» 

DESPACHANTE GERAL 
es:: iuptomo de 

COM MISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Cl ixa Postal, 75 
• Ê i i A z r u 

z a í í v - O : ^ 

S. PAULO 
2Ó--21 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Papel de Cayeiras 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escr i p to r i o : r u a Direi ta , 6 - sobrado 
Teleplione n. 330 

PAPEL em balas para embrulho 
cartão de diversas côres e qualidades 

. para impressão e para escripta 

Os papeis da nossa fabrica se rccommendam pelas suas qualidades c preços 
(até o fim do anno) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE S. PAULO 
TVPOGRAPIIIA, STEREOTYPÍÜ, GALTAXQPLASTICA, PHOTOCHIMÍGRAPfNA 

I-'iil)i-i<-<> «lo livro» om l»r»»ii«-o 

X H C á J D X R H A Ç Ã O J B 
ARTIGOS m ESCRIPTORIO 

S DSSEHHQ E OBJEGTQS DE LUXO 
PHOPfllOS PARA PHtSENTES 

C . l i t l U I I O H D E B O R R A C H A 
COPRKH DE FE 11 RO 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 

a i n t i s t o 

LARGO DE SANTA EPHIGENIA N. 25 c u n s o s C O M P L E T O S 
»'Btl«íAJftÍ4» íj HH(XM l » .\ i uo 

No curso primário recitamos extorti'" i|ti» ih-veni vir às 10 lio- i N'o curso secundário, acceltanies alumn"-| ponsionistas o ne-io 
raf para o collê io <• iliir ás I da tarde, fazendo lunch á uma hora I ponsionistas, il-vendo estes vil ás s horas da manlifi, almoi/are fazer 
no catafouloeimont". Iluncli no colégio, e sahir ás 1 horas. 

Ensinam Iodas as maiorias exigidas para a inalrinila lia» Eacul dados c Kscolas Superiores d;i ílcpiilili-
ca.—Curso cspcrial para o ciiiniiiercio. \iila do musica c piauo. 

DDnWCTCCPlP CC! > *'" ••"'•h» Annexo J> l-'.-i<-nl<ln<l«> «lit Ikiivilo, «-v:i-rítUi ÍjOO^iIiIj J iiiiiiailori"» «li- prepacalorios «> pnilessoret dlplouiiulot «• <lc ' capacidailc l-oc<>illi<»clíl;i. 
Fiiidona es' * estabelecimento In longos ann-s e.a va i« prédio liygie je$;.ente montaJ', T-m s m, re mereci'o lî nniso 

,i„ 
o e ' !a imp !í:'sa 

I T n n B * C > " " ( l i a 20 ao dia Ho de junho. A Semana Santa e o mez do Dc zcmk S5o feriad .,- o dia- saiitilicados c de 
! r 6 2 B a c i l a a n testa nacional. 

3*Í>:•.•• i i ü i w i i i í"I>i ' i i i i «€;ó ,-M p o i l i a - «>H p r o s p e c l o s H o CH I :>1>I- I«MMIIIIMI Io. 

OS IJIIIKCTORUS : 

/)»-. Mnri; ll.ilah 

C O M . - v l l S S O h S ' 

C S T & M . . C H A D O 
IvHcriptot-io : Rua 2õ de Março n. 0:t 

Kndurevo telcgraphico-TÂ HAIXJ " (•„, xa ,1-, correio ... .V, 

S0— .'|K 

/;!!!! ÍIh , íi !j j n n !VÍ? if iTT 
U U I L i l H J i i l U y ? 1 1 

Io— dom. ter. o quiut. 

I N T E G R A E S 
Orando Loteria do Paraná 

A l.a série ei i 3.a grande loter ia 
SKliA KXTItAilIDA KM 

i i d e j t s j i o p i i o x m o 
Esta importante lilcri.t jo.f sónienl.o com "nMl iil liillm-

los, sendo o preço do hilliete inteiro l(»,^00ü, dividido em 

eentesimos a 800 réis. 

iA-oii u uuu f tu oi; OI; IH.Í.i 

Os bilhetes desta importante, acreditada e garantida] 

| loteria acham-se á venda na casa 

Doliyaes 5 unes & Comp. 
10, R U A D I R E I T A , 10 

CAIXA DO CORREIO, 26, 5. PAÜLQ 

GRANDE 

DOS ESTADOS-UNIDOS DO NORTE 

E S C R I P T O R I O C E M I t A L 
14 — RUA D I R E I T A - 14 

t i : i j ; i 'hoxi:, 7ji 
C A I X A X»0 C O R i t K I O , « » 

S . i P e t i a l o 
1 1 - 8 

p o r A t a c a d o 
U E 

B A R R Q S A F I L H O & 0 Z 0 R I 0 

Únicos Importadores dos íegi imos vinhos 
(Io Antônio Gomes dsi Silva liiiri'0 4», <!o I»oi-lo 

I). Julia, Lacrima Christi, Beijo de Dama, 

Moscatel Príncipe da Beira, I). Luiz, I). Fernando 

Dois Diamantes e virgens superiores 

Una Mal Decoro, 8 — Rua d'Agü», I. .\ 
CAIXA POSTAI. 30! — 2, P A L/L D — TKLEPUONE J9Ü 

CASA F I L I A L E M S A N T O S 
Commissoes, conslgriaçõas e importaç!) 

E 
D e s p a c h o s n a fllfandega 

191 G. - RUA G E N E R A L CAMARA « 191 G 

SAN íOS 
jo- p 

M 

Francisco Xnrirr (i ilr/i) rir \[. Laçaria 

Lento da Escola V ma!. 

S A B O N E T E 

R I F G S R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

M A R A V I L H O S A D E S C 0 S 2 R T A 
l i - I M i O V A J í A 

Pela Inspectoria Geral de ílygiene 
Este saliouo' , que represenla o :n:iior esforço 

dasciencia, '. i feito grande revolu ã.i jcl i accei-

tação qu ; soeheu em todas aspir.<*s do inuud > 

em <f : cm sido usado, (i considerável numero 

ile pessoas que delle lein usado conlirma a su-

perioridado desta coinhinação scienlifica, collo-

cando-j entre os primeiros dos sahoneles inedici-

uaesa i j hoje descobertos pela sciencia moderna, 

pois faz desapparecer em poucos dias as 
MtiiicliiiH no conto, 

Kh|>íiiIi;ih, 
l * I I I I I I O H , 

S n r d a H , 

R m p l K o n » , 
S»:«i-| l l l -OH , 

< I n s p a , EriijiçõeH cnlonenH, 
deixando a pelle a^radavelmente fresca e lisa, 

dando-lhe especial belleza. 

Para o banho c o melhor sabonete até hoje 

conhecido: não só torna a pelle macia e avcllu-

dada, fazendo-a espargir o mais fragranle aroma, 

como é um seguro preservativo de Iodas as mo-

léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 

act;ão benelica do acjdo phenico que entra em sua 

composição, 

Este sabonete, que è considerado hoje orna-

mento indispensável de todas as toilcttes, dá á 

cutis atlr,ictivos e encantos, fazendo desapparecer 

todas as desformidades de que ó susceptível a 

pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-

tas o do abalisados elinicos afíirmam sua eíTicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma doa agentes CAR-
VALHO PILHO & COMP. 

PllKCOH ! dúzia, 15$ : caixa de três, ; um, IÍ500. 
ItEPOMTO KM H. I' VI I,<) 

COMPANHIA m m ÍMiORT' D >RA DE DROGAS 

. i i ' A & C O M P . 

COMMISS0T2S r; CONSIGNAÇÕES 
üí.-jm-Ito ,|<. i„sn ti!-. ;ii-rí>i «- !it:ii-s 
iin'11 iiiIji'111-si' <I• • itimíí».irqtic de íirwc nlorias para a 

linliíi Mugyana. Todas as dcspc/.as por conta do c 
lente. Pura mais hniilar. devo vir <> frete paio. 

31 — Rua Andrade Neve; — 31 
EM 1'ltEME A IM \ ) 1'AliJS I \ i; \I();;V.\\V lõ 7 Ac ' . Uhv, -,r!ú-a- VOTTA 

C A M P I N A S 

Gomiíiissões e GonÍL ~ 
ROZA, FLORES l COMP. 

E\CAaiíK\ii-sE IÜ; w : < m m h f i \ííüta«;I:m 
l U a i ! , > i i <> \ o v o n i b r o , 2 o 

SANTOS \ 1 5 - 7 

THEATRO S. JOSÉ 

í l u a D i r e i t a , 1 
100—Í7 

T I N T A ? , V E R N I Z R S , B R O C H A S 
Ó l e o s p a r a p>ixatmi~et 

ABI?EU ROCHâ êc C-
6 — Rua da Boa Vista — 6 

3 . Í P A Í J L - O 
30-11 

T o u r n é e J u d i e e t s a troupe 
h o j e m w m í n h o j e 

r RECITA DE ASSÍGNATURA 
GRANDE FESTA ARTÍSTICA 

J j l E ! M m e , T W D l - C 

Primeira o nniea reproentae.ii, da comedia-oporetta cm .1 atto» de Mr< A | Hcnnoi|uin e A Millaud, musica do maestro llervi' 

L I L I 
P r o t a g o n i s t a » W l m e . J u d i e 

DISTUIBLTÇÃO : 
Anielie n Antonino.Mmo. JCD IC-Madamo Ilauzineonrt, Mme. Jenny Koso 
Vletorme Mmo. Jermetto-Madame de Vlouxbote, Mmc Dray-Nlad un» 

Grandsee, Amiromedo-Madame Andowon, Mme. T. lA.n-Antonln Pluchard/ 
Mr. Rinion—Bonpain, Mr íluerchct l.e Vleomto do Sainto Hypothí«e, Mr 
Chambly Lo Baron de I.a Grani/ iiataller, Mr. í W c l U<-n6 Mr \.iáifr 
Baunzinconrt, Mr. Morut—Jêromo Mr. Morclix. ' A , W n f 

O I- acto pawa-ae «m 1843.-0 -2". em 18Ú0.-0 actualidade. 
Direcçao artística do maestro 1ÍU3EN8TEEI, 

| finará o eapectaculo com a» celebres C h a n . o n . . ( , t t < > , por Mmo. 

Amsiiiliõ -í fí>lru 
8 l R E C I T A D E A S S I G N A T U R A 

N.B .-A Companhia retira-se no dia 1" <|e JULHO <T por esse motivo vfto 
ter Ilibar 

O s Ú l t i m o s Espectaculos 
1'peçon :—Camarotes do Ia o ordem, fioíOOi) dito-i de i» • 

l>oltrona«, 10s"00; cadeiras, StOUOK ptalorias, l|SOfl. '-•*•> 

Os biUictos acham so íi venda no eserlptoiío do larp j do Rosário n 
I , até ás 1 horas da tarde, o depois no theatro. 

O * « • « i t c e l i i c i i l o * | > r i a c l | > l n r & < > <~ih ** t 
cm ponto o s.«o int• oiihIVm-ívcím oíik Ik, <|ao chovo 

. X -V 



VJ> O jLfc V > Í L / J U J O . , U 

lEIi i ir tonioo de N O Z D E K O L A d»Orlando Rangel! 

P M O D I G I O S O no enfraquecl-
1 mento cardíaco, na surmenage, 

nas ilyspepslas, nas gastralgias, 11a 

anemia profunda, nas convales-

cenças difllceis, na depressão moral, 

na debil idadã e em todos 09 casos em que se 1 

quer l t E S T A U l l A I t A S F O R Ç A S . 

TONICO-BECONSTITUINTE POB ESCELLEHCIA 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

D E P O S I T O G E R A L : 18, RUA D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

l!;iml>iir<|i>-- S a l O i i i n r r i l . a i i i s -
t>lie l>a m |iín<-Ii i í í i a l n- l ^ ( i c 

s v l l s c l u i í l 

S. PAULO AOENTUR 

O VAPOR 

Km S. Paulo, 11 rua Direita 11. I. Companhia Paulista Importadora de 
Drogas. Vendo-se 0111 todas as pharmaeias e drogarias. 60—85 

LA LIGURE BRASILIANA 

N A V I G A Z 9 O X E I T A L I A N A 
O VAPOR 

lü 

r \ 
S r 

C o i i i i n a i u l a i i l c / i n o 

Salilrá de Santos no dia 30 do junho e do Rio do Janeiro 110 dia 2 do 1 

julho, para 
G E W O V V E T V A I M M j E I A 

Para passagens o mais Informações, trata-se em S. Pauio com 

JOÃO BRICGOLA, GÂTTI & COMP. 
UVA 1)0 ROSÁRIO, X. 1 A 

\ . F i o r i l s i & C o n i p . 

1,'UA l)K SA.XIO AXTOXIO. Itt 

Capltilo 11. B8g0; sahlrii a 28 do 
junho. 

PA 11 A : 
RIO 

BAHIA 

MSBOAE 

HAMBURGO 

A V I S O 

Todos estes paquetes levam passa" 
geiros para as ilhas dos Açores, Ma' 
deira, etc. 

Os preços do passagens do 3 . a elas-
so para Lisboa, incluindo vinho do 
mesa, rs. 1208000. 

Accoitam-so outra vez passageiros 
1 do 3» classe para embarcar em San 
tos. 

Para passagens trata-so com 

•J. 1 I . A C I I 

18—RUA DHS . BENTO—18 
K. PAULO 21—4 

C O M E R C I O 

Em Santos com 

I M P R E S A I N S U L A N A 

DK 

I V a v e c f £ \ ç õ . o 

O ESPLENDIDO PAWHTH 

Julho, 
J 
• 

do 3000 toneladas ilo registro, esperado de Lishíia até o dia 10 de 
sahlni de Santos depois do indispensável demora para 

i . ü s n o A , SH y v s s i í , o 

S I O l T E I t U A t l 

Con esealas pelo 

B S I Í » S>M . V A T C K i m » <• S t A E i l I A 

Esto vapor, (Iluminado a luz electrica, tem inagiiillcas aeeommodaçòes pura 
passageiros do todas as classes. 

A saliida do inez do Agosto será feita pelo vapor 

iÉEs Cl? JÈfisL 
Para. passagens o outras iiuo: mneõos, com os agentes 

K \HI. \ U , A I S «.V (',. 

NAVIGAZIONE ITÁLO-BRÀZILIANA 
Armatore Giaeomo Cresta-Genova 

O VELOZ VWUIÍ 

Sahlrá do SANTOS 0111 I." do julho, pura 

G Ê N O V A o N Á P O L E S 
\<; I : \ T I :s 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P . 
• a n — i » t T A »»»•: s . i e i ' : : v i ' o — i m 

S. P A U L O 
5—5 (alt.) 

NOTAS SEMANAES 
Houve durante a ultima semana pc 

unona alteração 110 preço do assucar 
Imcalhán, cognac, phosphoros, etc. 

Leiam as observações que acom-

panham o preço do cada artigo. 

(em piiimkiiias mãos) 
\;j i i ; i i , i l ( ,u le : 

Pipa 2il."i* 27.'i» 

A <111:1 1'íi/. : 

Caixa Lis 128 

A l c n l l ã » s u e e o : 

Barrica 41* 418 

A I ÍH Í I I : 

lCilogramma 8H1O S200 

I Para grandes porções ) 

Tem havido pequenas entradas. 

A l h o s : 

De Lisboa, caixa. r»s fiil? 
Pequena existência. 

A r r o z : 

índia, sacco 00 ks. 20S í>:>8 
Diversas marcas 

scs.de 50 allO k. 208 L'18 
Japão, sc. do GO k. Í5$ 27 j 
Iguape, 1 U aiqs. 32$ 348 
Santa Catharina.. 308 32$ 

Espera se a cada momento pelo na-
vio Maria Brondel um carregamento 
do índia, marca superior. 

Ila lalta do gênero bom. 
E' esperado também o navio Elixe 

com mu carregamonto da marca Mobr. 

A/.i i 11' <1 o r e : 

De Lisboa, litro . 181)00 28200 

Dito superior 28500 3$200 
Dito de Lncca.. . ISlltH» 2Í10O 
I) 10 de Oonova.. 18500 I8ii0o 
IJjartola 2( 08O0O 2203000 

A s s u c a r : 

Mascavo baixo . . . 208 278 
bom Ü7* 2«.S 

Mascavinho 348 358 
Redondo 358 308 

b o m . . . . 378 3*5 
crystal.. 43jf -148 

Branco bom 398 405 
- crystalisado 448 455 
• turbina 44S 

lia falta do crystalisado e d > mas-
cavo em Pernambuco. 

O mercado aqui está pouco suprdo, 
havendo tendoncias para alta. 

Ouf-nl l iu i i : 

C. R. C., t ina.. BUS 583 
Caixa 5ti$ 523 

Continuam peqnenos deposites, ha-

vendo alta. 

I t í i i i l i t i : 

Nac onal, kilo . . . l>7n) 3?00o 
Americana, libra. •-<'.>:! I 1£000 
Alves, kilo 18750 28100 

Aluda ha falta, principalmente dn de 
Porto-Alegro. 

I Í Í I I i i I I I * : 

Erancezns.meia c. IISIIIHI 108000 
Pnrtiiguezns iOSiHhl 12JOOO 

lia pequenos depósitos da portil-
gueza, devido as entradas que tem si-
do pequenas. 

lia falta da francey.a. 

ISrci i : 

Conimum, k i lo . . . 

C n i i l i a n u i ç » :J 

Metro $.100 $510 

• j i r i i e s r r r n : 

Rio Grande, do 1.» «soo 18000 

do 2.» 8080 $750 

Tem havido pequenas entradas, exis-

tindo grando quantidado em descarga. 

C a r v ã o «Io |icil i ' i i : 

Cardiff, tonelada. 811SO00 DO&OoO 
Now-Castio 00*000 100*000 

( l e h o l n s : 

Do Lisboa, caixa 38*000 40jOOü 
Rlo-Qrando, restea 

de 100 4S500 58000 
Ha escassez, nilo constando outra 

das. 

D i l / i a 

121000 138 00 
191000 141000 
IJO$OO0 728U00 

138000 14J.OO0 

78000 88030 
78000 8í»00 

liSOllO 128 00 
38500 48000 

C e r v e j a 

(Varias marcas) 
Branca 
Preta 
Em caixa 

C e v a d a : 

80 litos 

C h á s 

Verdo rogular.. . 
Preto 
Superior 
Nacional 

< i i i i i c i i t o : 

Do inglez Portiand, legitimo, ha 
pouco. 

Existem muitas marcas nlloratts, 
francezas e romanas. 
Embarrlcas do 10(1 

a lsO kilos, cada 
kilo $130 8140 

Superior $140 $150 
Tom havido regalaros entradas. 

Jules Robin, caixa 308500 408000 
Branil 80Í500 38«"00 
Mario l l r izard. . . . 808000 858000 
Finc-Champngno . 4*8000 
Dutiloy «lOjOdO 
Marsaml, l i tro. . . 40?()00 4Í8 00 
Moseatcl L a t i n o 

Coelho 38*000 6O$'O0 

Outras marcas... 28$O0O 34SOOO 

l ' ' a i ' c l l o : 

Rio da Prata, sacos 0?003 108000 

Ha pequenos depósitos. 

Ce!.| A o : 

Do Chile - 2O8000 

Vigora a cotação do mercado diá-
rio. com pequena alteração para mo-
nos 110 feijfto nacional. 

I i i r i n h s i de I r i j n» : 

liarrlcas de 10611). 
llaxall 
(iallego 
Castilla 

( Preço nominal. 

Crystal 1 
õelvis Pring I 
Mount Vo inou . . . ] 

:12$00i) a 35*1100 

•s IS0 $2-10 

Outras americanas 

Triesto 348000 308000 
Earinhaextr. sacco 158000 108000 
Idem nncionaes em 

sacco 13*00 17*000 
Idem de Montevi-

déu riSmtO 15$00(l 
Tom havido algumas entradas da 

americana, tendo, entretanto, alta nos 
preços, dovido As oscillaçOos do cambio. 

As entradas dn de Trieste tom sido 
pequenas, havendo falta. 

I'311'iiihsi d e n i a i i d i o e i i : 

Surtiliy, t i n a . . . . 
80 litros 24$000 258000 
Suruhy, segunda. 21$000 22$000 
Santa Catharina, 

80 litros 12*000 118000 

Tem havido entradas regalares. 
Mercado suprido. 

l "u 1111» : 

Superior, k g . . . . 2*000 3*000 

C r a v a : 

Rio-Orande.em be-
xiga, kilo I$20(l K300 

C e n r h r a : 

W . Fokink, caixa 23*000 20>0 0 

011 ti os marcas... 10$00t) 1*?000 

11a pequenos depositos. 

KeiNisei í i» : 

Caixa 10*800 12*000 

Tem havido algumas entradas. 

M a s s a s : 

Nacionaos, caixa. 0*000 7 :500 
Extrangoiras 11$500 12*500 

Das ultimas, lia falta. 

M i l h o : 

Nacional, 100 litros 118000 
Do Rio da Prata, 

ino litros 15^000 
Tem havido regalares entradas do 

milho nacional o extrangeiro. O preço 
acimaú para grandes partidas. 

M a u l e i j i a : 

Domoirny, libra.. 2*000 28200 
Brotoi Kréros 18700 1*800 

Ha falta da primeira. 

O l e o d e l i n i i a e a : 

Em quartola, kilo jSõO $000 
Em latas 8U00 180OO 

C a s s a s : 

Papel rosa, arroba 1**000 

azul • 17$oii() 

Tem h.ivldu pequenas entradas. 

P h o s p h o r o s : 

Jonkopings, lata. 52?000 50*001) 

Estrangeiros, 011- 1 
tras marcas . . . 40$000 42*000 

Naelonaes, lata . . 24*uoo 27^000 
Existência regular. 
I M n h o : 

Riga 
Suoeo 
Americano ' 

Preços extremainento varlavols. 

S a h i l o -

Oleina, caixa 3*000 3^500 

Outras marcas.. . 2*500 3*000 

T o i i e i i i h o : 

Nacional, k i lo . . . 1*500 1*000 
Americano 18780 1*800 

Ha escassez. 

V e l l a s : 

Nacionaos, peiiuo-
nas 10*200 11*200 

Nacionaes .grandes 17*500 10$200 
Apollo, pequenas l i s ) 1.) 15$500 

grandes.. 28*000 30*000 
C. Luz Stearica, 

grandes 18$000 10*000 
Pequenas 121000 

Tem havido poucas entradas. 

Espera-se uma pequena alta 110 ar-

tigo extrangeiro. 

V i n a g r e : l ' i| ia 

Superior, t into . . . 850*000 4008000 

branco. 380S (10 426*000 

Tem havido pequenas entradas. 

V i n h o s : P i p a 

Virgem (Porto).. 380*000 420*000 
Regular.. 020 000 3808000 
Inferior 300' 000 320*000 
Verde especial... 370 000 420*000 
Figueira ^70*000 420*000 
Lisboa, branco.. . 310 (100 4005IÜ)" 
Porto 000*000 800*000 
Em caixa 2IH0OO 28*000 
Moseatcl Douro c. -10*000 OOÍOOU 
Superior 40*000 00*000 
Toscano, (|iiuilola 180*000 200*0 U) 

meia dita 9 SuOO lí'5*000 
Barbera, quartola 280*100 31'$000 
Chiunti 225*000 20''|0 '() 
Em caixa 30*0'0 87Í000 
Com 24 frascos.. O8*0t'O 70*000 

Continíia a alta nos preços, dovido 
ú baixa de cambio e alguma falta 110 
marcado do gênero bom. 

A S S E M B L É A G E R A L 

Está convocada assembléa geral: 
Da Companhia Sao Pauio-Hotel para 

o dia 1." do Julho. 

í ! « - < m > I I i í i i m ' i i ( o i l e n o l a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 
(lata de. 1!) do abril do 1803, a se-
guinte circular : 

«Determino aos srs. delegados lls-
raes do Thesouro Federal o inspecto-
res das nlfandegns nos diversos L-ta-
dosilaRepublicaque.indepemleutoincnto 
do animiicio para o recolhimento das 
notas de 100$00ü da 0.» o das do 
200*000 da 7." estampa, sejam cilas 
recebidas nessas íepartiçOes a troco 
do outras dos valores do 500 até 10$, 
o bom assim quo remottam íi caixa 
do ninortlsaçao, atlm de serem per-
nutadas por notas de pequenos va-
lores, as 1I0 20*000 da 7.» estampa o 
as de 50*000 a 500*000 do qualquer 
estampa, mesmo quo nilo se achem 
inntilisadas, como era praticado pelas 
oxtinetas thesourarias do fazenda-. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfândega e Re-
cebcdoria do Rendas, de 21 a 2!) do 
junho : 
Café bom 1*310 kilo 
Café escolha (b5» • 

C A M B I O 

S. Paulo, 27 do junho de 183:1 

As taxas atllxadas liontem polos ban 

cos foram a* seguintes: 

1 .<>:>('.<»:« I ! : i n ' , 

a 00 il. á vista 
Londres IO 3 4 K M ' 
Paris 8SS (iiiq 
Hamburgo 1.000 l.l_'J 
Italia -- !ii-
Lisboa e Porto.. 445 
New-York 4.710 

4^<>]>imt*i-<'i<> e I > i < 1 i i x | 
Londres 10 3,4 Kl 1 2 
Paris 8*7 111)0 
Hamburgo 1.090 1.11(1 
Portugal -II* 
Itália 900 

• t r i t i H l i I l a n k 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
New-York 

• t : i n <-o 1 

Londres 
Paris 
Italia 
Lisboa e Porto.. 
Portugal 

< : . C r o H l a & C . » 

Londres 10 3 4 10 I 2 
Paris — HO!) 
Hamburgo — 1.122 
Italia (saques).. 800 

> (valos)... 1)0) 
Lisboa o Porto. 41'1 

Portugal 414 
Hespanha 805 

O mercado abriu com a taxa do 
10 3 1, adoptada pelos estabelecimen-
tos sacadores, com exccpçílo do banco 

10 3 4 
888 

1.1)1(0 

10 

1 2 10 . 
illll I 

1.11(1 

— 1)03 

— 4.080 

E*:i n i o 

r 8 — 
7 

8*ii 
442 
417 

do S. Paulo quo altlxon a tabeliã 
de p) 7,8. 

Foi pequono o movimento do papel 
bancarlo e em Santos, r-iu rasfto das 
poucas vendas do café, liouvo falta 
de letras particulares, quo continuam 
cotadas a 11 d. 

O cambio mostrou-so estacionario, 
fechando o mercado nas mesmas con-
diçõos, isto é, com estabilidade. 

T E L E G R A M M A S 

mo, 
Cambio 11 11 d. 

S A X T O S , V I » . 

C a f é 

Foram vendidas 2.000 saccns, 0111 
pequenos lotes, de café méca, t> outras 
especialidades por preços quo lulo 
constituem baso. 
Existem 50.600 saecas 

Cambio 10 15/10. 

Particular a 11 1 1(1. 

A Alfândega rendeu, 117.230*278. 
A Mesa do Rondas, 27.985*200. 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 
J U N H O D E 1 8 9 3 

Scs. café 

JOHN BUADSUAW & C. 
Para Rottordam 

i> New-York 
> Triesto 
> Sniyrna 
> llavro o Opçilo. 

Hamburgo.. 

3.080 
1 .OO0 
1.300 

100 
1.000 
1 . 0 0 

> tiavro 600 
» Antuérpia . . 1.000 

.Marselha 2IW 

AI.nmiT KUSSNF.ll. 

> Rotterdam . . 1.054 
» Hamburgo 545 
• Antuérpia . . 3,'JOO 

IÍAltl. VAI,AIS & C. 

> Rotterdam .. í.noo 
• Antuérpia . . 3. TiOO 
> Now-York . 8.OO0 
> Triesto . 4.250 
• Kiumo . 1.0 0 
» Veneza 250 
> 1 lavre 0 OpçHo . Í.OOQ 
» Hamburgo . a.000 

ZEItItKNNF.il, BUI.0W & C. 

> Kotterdam . 1.0 0 
Hamburgo . 8.800 
Triesto . 9(068 

• Antuérpia 0 Opçf lo . . . . . 1.oOO 
> 1 lavro . :i.S23 
> Antuérpia 000 
» Hremeii e Opçtlo 373 
» Now-York . 7.750 
« Marselha . 1.O0O 

1I0I.W011TÜY, KM.IS & C. 

Rottordam H00 
> Nmv-York . 4.7-Jâ 

Kiiinie 500 

NAUMANN, OF.PP & C. 

Rottordam 500 
> Hamburgo 1.750 
» Ncw-York . 13.253 
> .Marselha 106 

II. s. r.tiiMO & 0. 

» Hamburgo . 1.000 

AlIOUBTO I.F.UOA & C. 

» Hamburgo . 1.000 
» 1 lavro e Opcfto . 1.132 

OARONKR, IlAMOS & C. 

• Hamburgo . 1.100 

IÍAltl). IIAVI) & C. 

» Hamburgo 500 
> Antuérpia . 1.500 
» New-Yoi k . -1 711 

NOSPACK S C. 

Trieste 1.300 
» Il.imbiirgi . a.171 

A111-terdiiin 550 
• 354 

i:0 JOÜNSTON Si c. 

» Hamburgo. . 1.00O 
• New -York 750 

AltlICCKI.E IIIIOTKIIK. 

• Now-York . 15. Silo 

S. STOFPBF.OF.N & C. 

H A l I I I t A H 

Para Europa: 
Scs. café 

Vapor allemílo Pernambuco... 14.259 
Vapor port. Itci de Portugal. 2.500 
Vapor austríaco Polluce 22.571 
Vapor inglez Alrnh 20.048 
Vapor allomtto Amazona» II .503 
Vapor francoz Paranaguá 5.300 
Vapor alleuiSo liijzans 10.359 
Vapor port. Tungne 500 
Vapor fraucez Jínnrgogne 1. 37ü 

03.171 

Para os Estados Unidos: 

Scs. café 

Vapor inglez Leümitz 80.504 
Vapor allemílo Capua 15 .711 
Vapor inglez Tasmgth 14.0311 

00.251 

NOTIC IAS M A R I T I M A S 

VAIOIIES ESPISKAU0S NO RIO 

27 Rio da Prata Equateur. 
28 Rio da Prata, Tamar. 
29 Nova Zolantlia, Unhapchú. 
2|) Liverpoul e esc. Ualicta. 
30 Nova Zelandia, Tongariro. 
30 Marselha 0 esc., l.a Vrance. 
30 Hamburgo o esc. Ceará. 

VAPOBES A BAHIll 1)0 IUO 

27 Mars. o Ueuova, Cittá li Gênova. 
29 Soutbampton o esc., Tamar. 
30 Londres, Uuajieliú, 
30 Valparaiso Ualiem. 
30 Mars. Oen. Viccnzo Florio. 

VAPOBES ESPERADOS EM SANTOS 

28 Oonova o esc. llemo. 
T | 30 Antuérpia o esc. Penimular. 

VAPOBES A HAniR im SANTOS 

Ti Antuérpia o Lond. Tamar. 
30 Ueuova o Nápoles Aquila. 
1.» Oonova e Nápoles Remo. 

C O T A Ç Õ E S 

Venrt. Comp 

Soboranos 22*500 — 

A e ç õ c s 

3-JOS 
0(i* 

250* 
230* 
mo* 
150* 
3880 

10(1* 

300® 
50$ 

240$ 
220* 

.*()$ 

81 (8 
80? — 

40* 
40* 
1(1$ 

líioi ls5j 
•111« — 

llloé — 

•108 — 

— 1008 
0"8 •|((8 
lOoS 1508 

70$ 
110$ — 

• i r i a s 

7iit 7-28 
6,8 110$ 
b0$ 7«8 

• Ne-.V Y..rk 

• Trieste 

A. TB0MMEI. & ('. 

• Ncw-York 
» Trieste 
• Hamburgo 

TUKODOR WILI.E & C. 

j;, i 

01 IO 
8íil 
475 

» Triesto . ü í) 14 
• Antuérpia .) o:i7 
* Ainsterdam 1 
* Hamburgo . 4 71)1) 

OOETZ UAVN & C. 

> Trieste 1 220 
» Antuérpia 3 Ollü 
> II avio O 000 
> 1 lavre 0 Opvilo 850 

WOI.TJB Si C. 

> Triesto 1 000 
» Antuérpia 1 OOíJ 
• Hamburgo 1 12 'J 

1. w. noANn & r. 

» 1'iume 1 000 

(II STAVO TltlM Kf! A C. 
» 1'iume 
PI IIITNOS r.MUAIIl'AllOIIKS. 
» Ilavro e Op f̂l'* 30 
• Ilordcnux 30 

153 .422 

Companhias 

Mogyana, 1" emissão. 
Idem da 2a omiesfto. 
Central Paulista 
Mechanlca Import . . . 
Oeste Agrícola 
Luz Stearica 
Sul Brasileira 
ChristolTol A Stupakoff 
Fabril Paulistana 
Industrial do S. Paulo. 
Serviços Marítimos . . 

Bancos : 

Credito Real,cart. hyp. 

Com 20 »/t 

Lavradores 
UniAo de S. Pau lo . . . 
Comm. e Ind 
Constructor o Ag r . . . . 
S. Paulo. 

I .et r ; t s li v po ( In 

Banco do C. Rea l . . . . 
União 
Intond. Municip 

A |>4>l ie<»M 

Do Estado 1.040* — 
(ieraes 1:000$ 

O c l i c i i l o r e s 

Viaç.lo Paulista. 70* — 

(•CMi ' i 'os pa i aa eons t i t t i o < l i a r i i , 

Aguardente, pipa, 250* a 2*1")*. 
Arroz do Iguape, sacco, 3118 a 3-1*. 
Banha Alves, kilo 2$ a -JS:;!)!). 

«Maristany», 18700, 
• Matarazo'. 1*0110. 

Carne secca do Kio-Qrunde, 18200. 
Cangica, 80 litros, i2.-,8 H « o j 
Cebolas, cento, 0*. 
Foijao mulatinlio, 100 litros 20* c 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 27*. 
Idem, preto, loi) litros 20* a 2**. 
Fumo superior, 1 kilo, 2*300 a 

2*700. 
Farinha especial, 190 litros, 3J*. 
Idom do Santo Amaro, 20*. 
Idem do 2,», 100 litros, 10*. 
Idem de Santa Catharina, 80 litros 

108 a 17g. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 2*500 a 3*. 
Milho, 100 litros, 15* a 10*. 
Matto, ítlOO a $700. 
Ovos, (luzia, 2*. 
Pcrú, um, 12* a 15*. 
Queijos, um, 2*500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos l * í a 19*. 

. M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gêneros mais procurados 
no nosso mercado o no interior: 

Azeito llno do Lncca, litro, ü* a 
2*200. 

Dito do Gênova, litro, 1*000 a 1*800, 
Dito em quartola, 210* a 200*. 
Dito em meia quartola, 110$ a 150*. 
Cordas do liniio sortidas, kilo, 1**00 

a 2*200. 
Fernet branca, 30* a 40$. 
Massas sortidas de Uenova, I I * a 

12*. 
Mortadella om latas do 200 grain-

mas, 1*200 a l«3oo. 
Ditas em latas do 100 grammas, 

*7oo a 8*00. 

Quoijo Parmazao do 1.», kilo nu ^ 
0*001). ' ',!5 a 

Htocii tl li, kilo. 900 a 1*200 

SOO*"'10 T u í , C a " ° o n J Oaai tola,'200* a 

a T o s c ' i l n o m e i t t «luartela, l lo j 

" • > ( ) * " M o r i a , o n R l ' quartola, a 

•lio*"110 B a r b o r a - 1" a i t ( J ln , 28o* 

Vinho Chlante om quartola *•>-,» „ 
203*. ' " 

Vinho Toscano Alieatloo, em nu», 
tola, 200* a 220*. 

Vinho Chlanto, 0111 frascos, Marciie-
se, bpcca nogra, caixa do 1> fiasons 
do litro. 30* a 358. JS 

Vinho Chianto, com 24 frase,,-
08* a 70*. 0,1 

Vinlio Moseatto espumante, marca 
8. Branco, 55* a 00*. a 

Vormouth E. Martinazzl St Cc 
22$ a 25*. 

l omp. 

Vormouth Fratelli Uancla a 
32*. ' 

Vormouth do outras marcas 01» 
228. ' 

M e r c a i l o I r u n c i - j 

Azeito Plagnlol, 0:11 litro, duzia 40$ 
42*. 
Em 1/2 litro. 22* a 23$. 
Água do Seltz, 15* a 20*. 
Ameixas, latas, 1*000 a 2$. 
Bonedictinos, 82* a 88*. 
Biscouto Lo i i x Porry, 3? a 3* >oo 
CamarOes om latas, duzia 24Ã •[ 

20*. ° , l 

Cognac, Jnies Robin, 38* a 42* 
Biscuit, 37* a 39*. 
Maria Brisard, 75* a 858. 
Fino Champagno, 45$ a 50. 
Cognac. Mnrsnud, 41* a 42$. 
Duthiloy, 95* a 1)0*. 
Marcas n&o conhccidas no mo cado 

20* a 30*. 

Corvoja, duzia, 13* a 15*. 
Chartrouso, 90$ a 1008. 
Champagno, Viuva Cllquot, 115$ 

12.'J*. 
Licor Cacau, 08$ a 70$ 
Manteiga, kilo, 4*000 a 5*. 
Potlt-pois, 1S a 1*200. 
liliiim da Jamaica, 45* a 50*. 
Vellas, 28* a 30*. 
Vinho Lormont, 20* a2\*. 
Bordcaux d. 111., 15* a 20$. 
Vormouth francez, Í8$ a 30. 

( i c n e r n s l ' o r l i i i | i i e z e s 

Atacado e varejo 
Azoltft doce, litro 2,?."UM) a 85 200 
Aiiicihíous ISsoo » 2.?:ído 
Alpidto, kilo 371N) S-IH) 
Alhos, meia caixa 0l»8000 » s.f.S(M 0 
Hatatinha», caixa PJ5000 I4S-'HJU 
Colorau, lata 93000 10%(M)0 
Cebolas, caixa 

10%(M)0 

Fruclits em latas 13200 » l$Wl 
IMjçoí, l.) kilos MSOUO » ICglKrfJ 
Marmelladn, lata l52<M) » IS4ÍM 
Massa de tomate, libra. * 13000 
Nozes, kilo ' $200 u 2.$0l)l| 
Passas em arroba » 1»$U00 
ldofft em caixas 878<PM '«1 » 
Iiium em salmoura, lata. 1 - 1 t» 
Vinho In Porto, pipa.... 7«>«»-ilMi<( 1 .0(MJ.«MHH) 
Idem \ irgem, pipa S 400300O 
Idem Mosi-atfíl caixa... 405000 n 01.15111 a 
Idem verde, pipa 3505000 400j}lx*> 
Idem branco, pipa •|.M»(KH) » í)«Xi5(KH» 
Vinagro, caixa lííjjooo V 1H50O0 
Idem eoimu. em caixa.. 2UJ>1XK) 24§(HH) 
Idem do Porto, regular 

24§(HH) 

era caixa •..''•-."'o » 28̂ 000 
Idem bom, om caixa as§ooo » Wlgooo 
Idem superior,laixii.... 4:̂ 000 » C0J(«0 

. ü i m l s i 4 : < i n i i n o i - i - i a l 

,S'c*mli de ;.'H ile Junho de 1SM 

Presidente, Antônio l.uiz Tavares; 
secretario, dr. .1. A. de Andrade; de-
putado 1, Joílo Cândido Martins, Caniil-
io José do Sampaio, Dominós Lourei-
ro 1I.1 Cruz e o supplento Jo&o Ignu-
cio Pereira Liuin. 

Expediente 

Requerimentos; 
Do ,1. P. da Rocha & f\, da praça 

do Santos, requerendo arcbivaiucntu 
do seu illstraeto social.—Archivo-se. 

D ' Mendes Garcia, Masqulra & 
(' . , Muysés Barreto de Queiroz A C., 
Horiuinio Ferreira S ( ' . . desta praça. 
Campos, Bastos & Feruandes, dn pra-
ça do Santos, o Ribeiro \ Toledo, da 
estaç.lo de Gnariba, município do Ju-
boticabal, requerendo archivamento dos 
seus eontraetos soclaos.—Archivem 
se. 

Do José Abate, da praça do San-
tos, requerendo para Idêntico Um.— 
Indeferido, de conformidade com o ar-
tigo 3 ü 3." ilec. 11. 010 do 2'i de ou-
tubro do 1890. 

Do Erlco DoIlWcqna A C. , da pra-
ça do MilAo, com Aliai nesta praça, 
representado por seu procurador, la-
zondo eguai pedido.—Completem o 
sello, calculando o capital pola taxa 
cambial do dia 19 do corrente. 

Do Moysos Barreto do Queiroz A 
C. , Antonio Alves Coito Penteado, 
M endes & Garcia, desta praça. Bahia 
ít Ribeiro, da praça de Santos, reque-
rendo o registro das sua llrmas.—Re-
gistrem-se. 

Do José Abate & C . , da praça do 
Santos, fazendo egual podido.—Preju-
dicado 0111 virtude do despacho 110 
contracto social. 
Dos mesmos, pedindo o registro ilu 
t.tiilo de nomeaçtlo do sr. Antonio 
Smtingo Carneiro para sou caixeiro 
despachante.— Reformado o contracto 
social, voltem. 

Da firma Alves Lima & Godoy. da 
praça Mogy-mirim, pedindo para sir 
matriculada.—Matricule-se. v 

Do Banco do listado, por seu liqul-
dante, requerendo archivamento do 
Diário O/lii ial em quo vem publicada 
a acta da assembléia geral extraordi-
nária reallsada em 31 do maio do cor-
roato anno.—Archivo-se. 

FOLIIOÍS 
4!) 

O 

Rei dos Ciganos 
ron 

PílNSON DO TERRAIL 

SEOÜNDA PARTE 

O FORTE DE S. JORGE 

V I I I 

—Senhor Patrick, disse-lhe 
Nuno, ouvi-lhe contar hontem 
a historia desse brigue, a hor-
do do qual se come carne hu-
mana. 

—Ah ! tu e3tavas na cosi-
nha V disse desdonhosamente 
Patrick, que considerou \uiio 
como um criado. 

—Sim, senhor Patrick. E é 
relativamente á sua historia que 
desejava falar comsigo. 

— Vejamos, disse o dragão 
—E" isso verdade ? pergun-

tou ingenuamente o portuguez. 

— O que? a historia do bri 

otie «Ogre» ? Duvidarias, jior 

acaso 

—E, ua verdade, o assado era 

bo iu ? 

-Exceliento ! 
— E o molho? 

Aquelle com que eu deve-
ria ser comido, 011 o outro ? 

—O outro. 
—Delicioso, meu rapai : mas 

porque me perguntas isso ? 
— E' porque eu queria saber 

a receita de o fazer, porque, 
como sabe, senhor Patrick, sou 
ajudante de cosinheiro do com-
maiidante, ao mesmo tempo que 
sou criado de quarto, e tenho 
notado que ha algum tempo tem 
elle perdido o appetite ! 

Nuno, representando esse pa-
pel ingênuo, tinha adivinhado o 
caracter pretencioso e basofista 
dn irlandez. 

Patrick respondeu co u im-
perturbável sangue frio : 

— A receita de semelhante 
molho, meu rapaz, não se dá 
gnitis. 

—Pois bem ! pargar-lhe-ei... 
com 11111a corôa. 

— Está dito, disse Patrick. 
Mas, como é muito complicada, 
só poderei dar-t'a depois de ter 
bebido uma pinga ; amanhã, por 
exemplo, pagar-me-ás de be-
ber ? 

Nuno piscou um olho com 
ar mysterioso.. 

—Não vale a pena, disse elle 
tenho melhor do que isso. 

— Ali! (lime Patrick, deve-
ras V 

O cominaiid.mte deve ter bom 
vinho. 

—Vou-lhe buscar uma garra-
fa de vinho do Porto, que tem 
dez imnos de garrafeira... 

—Bravo ! exclamou Patrick 
encantado, vaes-me agradando 
muito, meu rapaz. 

— E a corôa? accrescentou 
ingenuamente Nuno, sahindo, 
para deixar a Patrick tempo de 
escrever a receita do seu famo-
so molho. 

As guardas na torre du Bu-
ckinghatn eram de tres horas. 

No tnomenlo em (pie Nuno 
tinha dirigido a palavra ao ir-
landez, acabava elle de entrar 
de guarda, e eram dez horas 
da noite. 

Só seria, pois, rendido á uma 
hora da manhã. 

O plmrol colloe.ido 110 alto 
do mastro de .?íg.i vm tinha sido 
acceso ao pôr do sol. 

Nuno nãosa fez esp'r.ir: vol-
tou, armado com uma garrafa 
de vinho do Porto. 

—Meu bem. meu rapaz ! dis-
se Patrick, rindo-se. 

—Por exemplo, disse Nuno, 
tenho uma reeomrnendaçãa a 
fazer-lhe. 

— P u l a ! 

—Depois de esvagiar a gar-
rafa atire-a ao l igo: o com-
mandante ficaria furioso se sou-
besse que favo liberalidades 
com a suaadega. 

—Descauça. Agora onde es-
tá a coi óa ? 

—Eil-a aqui, disse Nuno. dan-
do o dinheiro a Patrick. 

| O irlandez encostou-se então 
com gravidade á sua espingar-
da. e disse a Nuno: 

| — Este famoso molho tem 
por base ovose farinha... 

1 —Bom ! não é dillicil... e de-
pois ? 

—Accreacenta ae-lhe sumo de 
cebola, pimenta vermelha e sal. 
11 iii fio de vinho branco e inos-

1 tarda. 
—E" tudo? 

I —E' tudo, disse Patrick com 
socego. 

| —Zomba de mim, senhor Pa-
j trick. 

—Ha muito tempo, meu ra-
pa?, respondeu o irlandez, que 
tinha fe to desapparecer a co-
roa 110 seu bolso e acabava de 
d'*.ini lhar a garrafa de vinho 
d) Porto. 

I V 

Nuno sahiu com a cabeça 
baixa, murmurando ameaças, e 
Patrick levou a garrafa á boc-
ca. Uma hora depois, voltou 
Nuno. 

Patrick dormia 11a atia gua-
rita ; Nuno abanou-o vigorosa-
mente, mas o irlandez não acor-
dou. 

Nuno tirou do bolso uma cor-
da de nós, atou solidnmente 
uma das extremidades a um 
annel de ferro soldado na 11111-
jailin, e deixou cahir a outra 

110 lago. Depois assobiou ligei-
ramente... dous soldados sem 
armas appareceram, rastejando 
sobre as mãos. 

—A corda é solida, disse-lhe 
Nuno, deixem-se escorregar até 
á agua. Chegarão á costa a na-
do. 

Os dous desertores deram al-
gumas moedas de prata a Nu-
no, para lhe pagarem a sua trai-
ção, e deixaram-se escorregar 
0111 depois do outro, pela cor-
da de nós, até ao lago. 

Nuno inclinou-se sobre a mu-
ralha e ouviu os nadar. 

Patrick roncava c imo um or-
gão de cathedral. 

—Aqui tens, meu rapaz, dis-
se Nuno servindo-se da palavra 
de Patrick, um molho de mi-
nha invenção, que te custará 
mais caro do que aquelle, cuja 
receita me vendeste. 

E afastou-se prudentemente. 

Como o joven marquez Ro-
gério tinha velado na noite pre-
cedente, sir James, seu bem 
amado primo, investido nas fun-
cçôes de segundo cointnandan-
te, tinha querido ter a honra 
de velar pela sua vez. Desde 
que os drugBes estavam em 
gunmição no forte de S. Jorge, 
o serviço da noite compunha-se 
de um oMiciai de guarda, de 
dous officiaes infeiiores, e de 
um terço da guarnição, que de-
via fazer a renpvação das sen-

tinellas. Nessa noite, o official 
de serviço era o capitão Rab-
be. 

O capitão, depois de ter eol-
locado todas as sentinellas, ti-
nha-se recolhido ao seu quarto. 
A' meia noite bateram de man-
so á porta. Era sir James. 

—Capitão, disse-lhe o segun-
do c mimandante, venho bus-
cai o para fazer comsigo uma 
ronda. 

O capitão apertou o seu cin-
to, pegou na capa e seguiu sir 
James. 

Este disse-lhe : 
— Era noites escuras como 

esta, deve sempre esperar-se 
11111 ataque, e é bom vigiar que 
as sentinellas não adormeçam. 

—Oli ! disse o capitão, posao 
responder a vossa senhoria pe-
los meus homens. Só colloco so-
bre as muralhai soldados velhos 
de quem estou seguro. 

—E 11a torre de Bueking-
ham ? 

—Um valente que já fez as 
suas provas, o irlandez Pa-
trick. 

Sir James mostrava-se tão 
bom inglez em todas aa reuniOes 
em que se achava, tiuha-ae ba-
tido com tanta bravura tantas 
vezes pela causa que servia, qua 
se dissessem ao capitão Rabbe 
que elle pensava em entregar 
o forte aos americanos, o capi-
tão teria encolhido os liorabroa. 

Não viu elle, pois, na visita 

de sir James, senão um nego-
cio de serviço, e, 110 desejo que 
este testemunhava de fazer uma 
ronda nocturna. senão uma me-
dida de prudência, plenamente 
justificada pela posição critica 
em que se achava o forte de 
S. Jorge. 

Sir James queria vôr tudo 
por miúdo. Entrou nos postos, 
percorreu as casas-matas, visitou 
todos os pontos perigosos das 
muralhas, elogiando uns e ani-
mando outros. 

Por toda a parte fez com-
primentos ao capitão Rabbe, 
pelas sabias medidas que elle 
tinha tomado. 

O capitão tinha-se leito acom 
panhar por quatro soldados, e 
por um oflicial inferior, que le-
vava uma lanterna. 

O ultimo posto a visitar era 
a torre de Iiuckingham. Ordi-
nariamente, quando a ronda da 
noite passava, sahia o soldado 
da sua guarita e apresentava 
as armas. 

Mas dessa vez ninguém Se 
mostrou na plataforma da tor-
re. 

—Que quer isto dizer ? disse 
sir James, dirigindo-se repenti 
namente para a guarita. 

Patrick, com o corpo incli-
nado sobre os joelhos, e os bra-
ços cabidos, dormia profunda 
mente. 

O bapitão Rabbe soltou um a 
euergica imprecaç&o. Patrick 

estava completamente embria" 
gado. 

De repente, ao clarão da lan-
terna que o official acabava de 
levantar, avistou sir James a 
corda de nós, e mostou-a ao 
capitão Rabbe. 

— Ah 1 coraprehendo, disse 
elle. 

O capitão estava livido. 
— Senhor, disse-lhe sir Ja-

mes com surda colern, embria-
garam a sentinella, e um ou 
muitos homens da guarnição 
serviram-se dessa corda para 
desertarem e passarem ao ini-
migo. 

O capitãó, aterrado, olhava 
alternadamenta para Patrick, 
que os soldados se esforçavam 
em vão por acordar, e para a 
c rda de nós. 

—Este homem está comple-
tamente ébrio, disse sir James 
com tédio, levem-o daqui. Quan-
do elle a cordar, receberá cem 
chibatadas. 

E deixou um dos soldados de 
ronda na guarita, dizendo-lhe : 

—Se adormeceres, serás fu-
zilado, 

Depois, voltando-se para o 
capitão Rabbe, disse-lhe em 
tom giacial : 

—Queira mandar acordar o 
capitão Talbot, senhor. 

O velho capitão transnnttiu 
a ordem que lhe era dada. 

(Cnntmúa.) 
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